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REELEiÇÃO DO
SR. ALMIRANTE
AMÉRICO TOMÁS
NO dia 9 do pr6ximo mes

toma posse do alto cargo
de Presidente da República o

sr, almirante Américo Tomás,
eleito no domingo passado pa­
ra um novo mandato de sete

anos.

A prop6sito da reeleição diz
o nosso prezado colega «O Bé­
culo):

«Vai o sr. almirante Américo

Tomás iniciar um novo 'manda-
to. Para além da consagração
que a reeleição de ontem repre­

senta, devida ao aprumo, à dig­
nidade, à competência e à de­

dicação que o sr.-P.residente. da- -

República tem posto no exercf­
cio do cargo, há ainda que

apontar o que essa reeleição
significa como continuidade de

uma política verdadeiramEinte
naci�nal e republicana. Bob a

égide do venerando Ohefe do

Estado, embora suportando os

pesados encargos materiais 'e

sacrifíCios humanos que a de­

fesa da Nação exige, o Pais

continuará a viver em paz e na

ordem, a trabalhar e a progre­
dir. Dessa continuidade feliz e

operante, que não admite desci­

nimos, transigências ou que­

brantos, é supremo garante o

sr, Presidente Améri?o Tomás,
que sempre correspondeu e cor­

responderá às responsabilida­
des que assumiu e a confiança
que o Pais e a República nele

depositam.»

FAZ HOJE 117 ANOS QUE
SE REPRESENTOU PELA
PRIMEIRA VEZ O DRAMA
U O A L C A I D E D E F A R O II

A GRANDE maioria dos a1garvios
A desconhece a existência de um

drama baseado na conquista da cidade
de Faro por D. Afonso III, drama esse

de que foi autor o aveirense Joaquim
da Costa Cascais que à sua condição
de general juntava os predicados de
poeta e dramaturgo. Intitula-se o dra­
ma «O Alcaide de Faro. e represen­
tou-se pela primeira vez no Teatro D.
Maria II no dia 31 de Julho de 1848,

(OOtlD¡". ft(J 9.· pagina)

A PROMOCAO T�Rí8TICA
,

NAo É UMA FANTASIAI
� EGUNDO o professor da Escolá Profissional de Turismo de Madrid
i/I) Oscar A. Dignones, a promoção turística caracteriza-se «por
toda a classe de actividades que se relacionam com a criação, o aumento ou a manutenção de uma cor-

rente turística para determinados
lugares ou zonas».
No campo turístico não é admis­

sivel Unicamente a 'vontade, o in­

teresse, a preferência do «promo­
ton. Este limita-se a estudar um

plano de acção tendente a aprovei­
tar - do ponto de vista nacional
ou comercial - o «filão» que com

anterioridade, ou em face de deter­
minada previsão, se lhe depara no

sector em observação. Isto é: pe­
rante a aparição de uma zona tu­
rística, os transportes, Os abaste­
cimentos, as actividades intermé­
dias, intentam o seu enquadramen­
to no complexo turístico, em ter­
mos de cooperação e mâldma ren­
tabIlidade. A falta de qualquer des­
tas actividades, prejudica sobrema­
neira o consequente fomento. Esta
anomalia veríñca.se, por exemplo,
na Madeira, onde o tão discutido
problema das ligações marítimas e

aéreas ainda não mereceu acertada
solução! A promoção turística,
quando emanada do Governo atra-

IMp·ÕE-SEA CRIAÇÃO
DO CURSO GERAL DO COM�RCIO NA ESCOLA
TÉ,CHICA DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

w...... �M consequência do incremento
115 turístico da nossa região que
orígínou o aparecimento de novos

hotéis e de outras actividades Ine­
rêntes ao turismo, começou a no­

tar_se a falta de ·eIe·mentos capa­
zes de se ocuparem dos serviços
de contabilidade dos novos estabe­
lecimentos de modo a darem satis-
fação cabal às exigências que as

IlAO tem história a temporada circunstâncias criaram. Acresce
da pesca de atum na costa

que a multiplicidade de aspectosdo Algarve no. �o decorrent�. da máquina tributária exige com­
No perl�do de �lrelto, que termí-

_ petência e uma certa soma de
nou no ñm do mes passado� apenas conhecimentos dos profissionais de
se venderam na: lota de. Vl�a Real contabilidade, profissionais esses
de Santo Antônio 11.304 quilos, no

que escasseiam, a ponte de muitos
(OOtlD¡", _ B.' "cIgina) estabelecimentos lutarem com di­

ficuldades para obterem a indis­
pensável colaboração desses téc­
nicos.

rw ........

A PAVOROSA
---

-- -----
---

ESCASSEZ DE ATUM

Pe.taaaa com quiltro cealimetroa de
comprlmeato· foram agora laa�ada.
"a moda por um cabeleireiro froaeê••
Devem aer úlell aqui ao Algarve

para proteger do .01.

'LAGOS
E AS SUAS IGREJAS

�ENDO as igrejas quais sentinelas vigilantes das localidades onde estão
� implantadas, pontos de referência pois para os gregos e troianos avaliarem
do grau de religiosidade das criaturas de determinadas regiões, todo o cuida­
do a dispensar para que o seu aspecto exterior ou interior prenda a atenção

dos que nos visitam, é pouco.
Em Lagos .porém, triste é dizermos,

exteriormente raro marcam, e interior­
mente nem tudo convida. Passámos
por Lisboa não há muito, e ali visitá­
mos todas as igrejas que se nos depa­
raram abertas, no trajecto. Exterior­
mente nem todas se apresentam impe­
cáveis, e tal [ustífíca-se porque autên­
ticos monumentos de arte em canta­
ria e mármore que o decorrer do tem­

po escurece, não se limpam com a fa­
cilidade das igrejas de Lagos para as

quais pequenos rebocos e umas pince­
ladas de cal da região, bastam para
lhes dar alvura. Interiormente todas as

igrejas de Lisboa nos prenderam, não
só pela arte que os mestres de tempos
passados imprímíram às suas obras,
como pelo ésmerado arranjo e ordem
de todos os objectos destinados ao

culto.

Na igreja de S. Domingos, que o

fogo destruiu em grande parte e nos

faz sentir pezar de a ver tão despida
e com as suas cantarias danificadas,

. nota-se arranjo, simples é certo, mas

que por ser arranjo prende. .

Talvez por isso pois, nos faz pena

(OOtlD¡", na .t .• pagina)
AltClr e tecto da Igrela de Saato Aa·
lóalo. de Lago •• moaumeato aaeloaal

IIINTEGRADA no Ministério da Educação Nacional foi criada a
Il Comissão Nacional do V Centenário de Gil Vicente, constituida

por destacadas figuras do nosso meio intelectual. 11: missão da mesma

promover realizações de grande projecção, que assinalem de mo­

do condigno o centenário do genial
artista, criador do Teatro Portu-
guês. Várias são as iniciativas que
a Imprensa já noticiou, possibili­
tadas pela rubrica próprià inserta
no Plano Intercalar de Fomento.
Ora Gil Vicente e os seus quinhen­
tos anos têm tido celebrações pró­
prias no Algarve e em especial em
Faro, através de representações,
colóquios e conferências, actos do
mais válido interesse. Sem despri­
mor para outros elencos, aponta­
mos o caso do Grupo de Teatro do

.

Círculo Cultural do Algarve, que
ao Iongo destes anos de existência,

PORQUE o apetrechamento turis­
tico do Algarve, no que respei­

ta a hotéis, pensões, restaurantes e casas de diversão nocturna, não
obedeceu a um plano geral de conjunto que tivesse em conta que se

pretende fazer de toda a Província uma s6 zona de férias, está
agora a verificar-se entre n6s um estranho fen6meno que, aliás, já
prevíramos - a prefer�ncia ãos nosso« visitantes por determinadas
localidades e o desinteresse por outras, com evidente prejuízo para
estas. Efectivamente a ninguém passará despercebido, se visitar
neste momento toda a costa algarvia, o facto de algumas praias
se encontrarem repletas de turistas estrangeiros e outras quase
despovoadas. A que se deve isto' Não é difícil encontrar uma res­

posta satisfat6ria: :2 que, enquanto em alguns centros houve a preocu-
,

pação de construir hotéis, sem
-----------------------------.. atender à falta de recintos de di­

versão, noutros apareceram diver­
sos «night-clubs», «dancings», «boi_
tes», etc., esquecendo-se também
que é necessário contar com os ne­

cessários quartos para alojar os

visitantes. :2 claro que assim, num
turismo feito ao deus-dará, este fe­
nómeno viria, mais tarde ou.mais
cedo, a verificar-se necessàriamen­
te. Tivemos oportunidade, no últi­
mo sábado, de passar a noite numa

praia algarvia que conta unicamen­
te com um hotel, além de duas boas

estalagens e algumas pensões. Vi­
sitámos nessa noite e na mesma

praia uma «boite» ·e um casino e

com surpresa verificámos que se

encontravam repletos, pode mesmo

dizer-se com as lotações esgotadas.
Noutras praias que contam com

mais hotéis, pensões, residenciais,
eto., quase não encontrámos luga­
res de diversão capazes e oe que
vimos tinham frequencia muito re­

duzida.
Numa das principais est4ncias

do Algarve' e, porventura, a mais

famosa no estrangeiro até há pou­
cos anos, o casino mantém_se fe­
chado.
Perante o que se está a passar

é caso para perguntarmos se não

seremos n6s -_ e quando dizemos
n6s referimo-nos aos algarvios e às
entidades responsáveis pelo nosso

desenvolvimento turistico - os,

grandes culpad08 da redução que
se nota este ano na afluência de
turistas estrangeir08 à nossa Pro­
vincia.

,

O GRUPO DO TEATRO DE CIRCULO
�AI ACTUAR NO TEATRO DE

CARLOS EM LIS.BOA

o ALGARVE
VAl TER ESTE AND
O SEU II FESTIVAL
�MBORA ainda não tenha sido di-
115 vulgado o programa do II Fes­
tival do Algarve, não queremos
deixar de dar aos nossos leitores
a notícia de que ele terá a sua con,

cretização a partir de meados do
mês que amanhã começa.
Atendendo ao grande êxito al­

cançado o ano passado CODl a sua

primeira edição, que trouxe à nos­

sa Provincia milhares de turistas,
é de esperar que o Festival deste
ano atinja o mesmo nivel, se não

superior, graças a dedicação da
distinta poetisa D. Fernanda de
Castro, a cargo de quem estará
novamente a sua organização.

(Oonel,,' na B.' pagina)

S.

Aumenta o número de

parques de campismo
etn Espanha
�NQUANTO em Portugal, segun-
115 do nos dizem, há quem procure
limitar a expansão do campismo,
o que corresponde a um prejuízo
para o incremento turístico e para
a economia da Nação, lá fora esti­
mula-se essa modalidade turístíca
que goza hoje da preferência de

(OOtlDllI' na tnUma IIl1g'na)

por Luis GRAVANITA FRANCO

A\ NOSSO prezado colega «Diário
V de Lisboa» transcreveu o apon­
tamento «Falta uma estrada de
Albufeira à Ponta do Altar passan­
do por Armação de Pêra», do nosso

colaborador sr. Eurico Santos Pa­

trício, que recentemente publíeã,
mos. I

Este modelo, sobre ser elegaDte, tcm a vaDtagem de fa- li
cilitar o broDzeamento das costos.· O fa.to é em tecido ii

preto debruado a branco� §
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O GRANDE nPECTÁCULO
POPULAR VIC�MTINO
APRESENTA-SE -EM VILA
REAL DE SANTO ANT'ÓNIO
EM 8 DE SETEMBRO'

,...._.... .mmll••

O« defeit08 dos olhos t�m
influencia na saúde e inteli- Il§!_gencia das crianças. Bob a

orientação do oftalmologista,
entretanto, muitos deles po­
dem ser corrigidos com faci­
lidade. Quando não tratados,
ao contrário, agravam-se e

tornam-se definitivos.

FENÓMENO

iiii GRANDE Espectáculo Popular
V integrado nas comemorações
nacionais do V Centenário de Gil

Vicente, que foi estreado no- sába­
do passado em Lisboa e que per;
correrá o País e algumas cidades
espanholas, exibe-se no dia 8 de
Setembro em Vila Real de Santo
António.

O espectáculo, organizado pelo
S. N. I., foi concebido e encenado

por Ribeirinho e nele colaboram
as actrizes Ligia Teles, Fernanda
Montemor, Maria Albergaria, Ca­
tarina Avelar, Henriqueta Maia,
Fernanda Borsatti, Maria Emília

Baptista, Clara Joana, Herminia

Tojal e Leonor Poeira e os actores
Canto e' Castro, Costa Ferreira,
Carlos Wellenstein, Mário Pereira,
Rui Mendes, João Perry, .roão
Mota, Luís Filipe, Benjamim Fal­

cão, António Marques, Carlos Ca­

bral, Vítor de Sousa, Rogério de
Carvalho e Manuel Cavaco.
A parte de baile está entregue

ao grupo do Centro Português de
Bailado, da Fundação Gulbenkian,
com coreografia de John Auld.

!:, ..

VISADO PELA DELECAÇAO
DE CE'NSURA

é a Htalor riqueza
,

OS OLHOS E A SA UDE §

DAS CRIANÇAS

Se de.coDEi. tlae._ lill.o
tem tlaaltlaer perlar"".
c:ão da ... i.ta. le ...e-o

imediata_ente ao

oltal_olo,itot••
Aqui tem UID modelo de fato

de praia à. ri.ca.



..JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
FAROOE

..JoAo L. EAL.
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Vila Real de Santo António I p o r t; I rn .. o

TRAINEIRAB: I
Norte . . 45.800$OÓ ¡

TRAINEIRAB:

Marla Rosa 39.097$00 Lola
Raulito 23.001$00 Biscaia ..

Refrega 21.290$00 , Nova Palmeta
Infante 19.944$�0 Sol . • . .

Prateada . 19.700$00 S. Flávio. .

Triunfante 19.507$00 Lestia . . . .

Vivinha .. . . 13.139$00 Maria do Pilar
Flor do Guadiana 11.050$00 ¡ Fóia. . . .

Audaz . . . 9.212$00 ' Arrifana '. . ,

Raul da Silva 8.935$00 Portugal 5.•
AleCl;im 8.358$00 Oca ....

J\gadão .. 8.230$00 Pérola de Lagos
, Flor do Sul. 5.700$00 Mirita . '. . .

Nova Liberta . . . 5.401$00 Novo S. Luis . .

Pérola do Guadiana 4.901$00 Praia Três Irmãos
-Con<:eicanlm'

-

2:170$00 'Pérola' Algarvia'
., ..

Conserveira . 1.416$00 Anjo da Guarda .

, LaRose., ...
266.851$00 Ponta do 'Lador .

Briosa . . . . . .

N, Sr.- da Pompeia .

Nave .

Senhora do Cais .

Maribela .

Vulcân;ia .

Nova Costa Azul .

Portugal l.. .

Pérola do Arade
Alvarito .

Marlsabel .

'Olimpia Sérgio
Algarvepesca
Lena ....
Praia Morena '.

Estrela de Maio
Alga .', ...
Praia da Vitória
São Carlos .

Costa de Oiro
Flora ...
Belmonte ..

FarilJ:¡ão . .

Leãozinho .

Sete Estrelas . .

Idalina do Carmo
Sagres .

Senhora da Encarnacão
Neptúnla .

Trio ...
Zavlal ..

Mar Liso ...
Maria Benedito
'Donzela .

'

São Paulo .

Gracinha ..

Bom Vento.
Brlsaml¡l.r ..
Cinco Marias
Milita . . . . .

N. Sr.- da Graça. .

DE 22 A 28 DE JULHO

por

Defenda-se a Famíl-ia

C,
ONSTITUI a família a célula básica da V'ida,n.acionale o santuário sagrado onde a chama dos grandes e

, justos ideais encontra a sua mais bela celebração
e ninho. Daqui que todas as medidas tendentes à defesa, uní­
dade e valorização da família tenham que ser encaradas cerno

de interesse verdadeiramente nacional 'e equacionadas Ei luz
do mais desvelado valor e com.

. ,

total prioridade. A presença
de preferêneía luminosa, se multí;

d h f d f íli ,

I t plique.
O C e e e a�m ia e .e emen o Um leiter chama-nos a atenção
sempre a considerar Junto dos para a necessidade urgente desta

seus, mõrmente-no-que respei- -sugestão -ser aplicada em relaç�o
ta no sector educativo dos ao cruzamento .da Rua de S. LUlS

seus filhos, onde deve constituir luz
e Rua do <?eleIl'O, na pærte nova

e exemplo, timoneiro e susteB-tãCU-¡
da progressrva Fare.

10. Fomos recentemente surpreen,
.

_'---
dídos com uma noticia eentrãría

,R,'
Farmácias de serviço

estes comentãrios que se enqua- e m F a r o
diam afinal na legisl,:tção em vi�?r I Estão de ser�ço em 'Faro as aeguín-de defesa e protecção da rarnñía. 'í tes farmácias:

'

:Funcionava em Faro, há longos, Hoje, �ábad,?, Pontes Sequeira, Rlla
anos uma Delegação de Trens da Conselheiro Bívar ; domíngo, Baptista,

. Rua de Sl¡l.nto Antómo; Segunda-feira,C. P., que englobava cerca de meia Oliveira Bomba, Largo do Mercado;
centena de- funcionários. Estes ti- terc¡a.;felra_,_ Alexandre, Rua Ivens; quar­
nham as suas vidas por aqui orga- tar!eIra. orespo San�os,. Rua General

. Trmdade; quínta-feíra, Paula,- Rua
nizadas, es seus lares formados, al- Conselheiro Bívar : sexta-tetra Almeida
guns mesmo habitações próprias ou Rua Conselheil'o 'B1var.'

,

em regime de propriedade resolú-
•

vel. Em suma eles (revisores, con­
dutores e guarda-rreíos), alguns já
em idade pouco propícia para reco­

meçar uma nova vida, tinham feito
as suas amizades, criado um convi­
vio e formado 'um lar, que ora vai
ser destrocado. Isto porque aquele
departamente da nossa empresa
ferroviária fei transterído para o

Barreire. Osa e Algarve, ou melhor
, as suas linhas ferroviár.ias hão-de
ter neeessídade de reviseres, de
condutores e de guarda-freies, es • - _'_ - - - - - - - - - - -

quais passaram a ser destacades
para vir prestar sel'Viçe. Dias fora
de casa, alojamentos em pieres
condições, rendas de casas mais
elevad�s é o que se ,oferece como

fruto duma determinação, para ti.

qual não descortinamos qualquer
interesse para a entidade patronal.
A própria cidade de Faro, o seu

comércio, a sua vida, são prejudi­
cadas, pois se trata de algumas
centenas de pessoas que num ápice
aqui deixam de viver, de comprar,
de lhe dar vida e movimento.
'Um assunto, cuja rápida revisão

pedimos às entidades responsáveis
pela organização do trabalho e da

protecção à familia - unidade bá­
sica e fundamental da vida do Pais.

Governador ci­
vil substituto
Foi nomeado governador civil

substitute do nosso distrito 'ó' sr.
coronel Santos Gomes, figura pres­
tigiosa de algarvio e que ao Algar­
ve tem prestado apreciáveis ser­

viÇOI.

Jogos Florais da praia
-

de Quarteira
Tal como já noticiámos, realizam-se

novamente este ano os Jogos Florais
da praia de Quarteira. A eles podem

Dr. Raal Matea. da Silva
Acaba de ser clasBificado em primeiro

lugar num concurso 'para o lugar de
Juiz o nosso comprovinciano er. dr,
-Rw!ü,'Dommo08 1l!ateu8----as-�de
legado dO Ministério Público em Alma­
da; mot'lIo por que vivamente o fel1.-
entamos.

.

,

Dr.-Diamalltillo Baltiizar
Encontra-se na América do Norte, em

viagem de estudo aos I'fI8titutos de o¡­
rurgio Urológica de Nova Iorque e Bos­
ton,. o nosso comprovincilJno, cirurgitfo­
-urologista, er. âr. Diàmantino Duarte
Baltallar.

Bela; em Lisboa, o n08SO as.ritlClnt. em
Ponta Delgada er. Edm'l£ndo Fernando
Encarnaçllo.

.

= Mudou a sua resid'ncia de Lisboa
para Faro o nosso assinante er. José
AU9U8to dos Beis Mart..in�8".--

Gellte II_�

Teve o seu bom BUce880 dando I} lus
'uma criança' do sexo' masoulino a ar.·
D. Maria Clotilde Roque Leal Alves,
esposa do sr, A1Mno Marques Alve".
Mile e filho encontram-se bem.

Bap.tizado
Foi baptizada na igreja de N088a Be­

nhora da Piedade, na Covo da Piedade,
a menina oeteste Dulce Rocha Brito,
filha do nosso comprovinciano e as8'l­
nante er: José Alexandre de' Brito e
da sr." D. Celeste Dulce de Almeida
Rocha Brito. Foram padrinh08 o er.

primeiro-tenent'e de Administração Na­
vol Manuel Francisco dos Santos Do­
mingues, e sua esposa, sr." D. Maria
Vera Vidigal e Roncan Domtngues.

TotAl

o la. o,

concorrer todos os poetas portugueses,
com duas produções Inéditas, em quais­
quer das seguintes modalidadeS: poesia
obrigadA a mote, quadra, soneto e 'poe­
"sia lirlca.

Cruzamento perigoso

Se é dado fazer pedid08
De ma08 postas, peço a Deus
Para andar noa teus sentidos,
Gomo tu and� nos meU.8.

Ãa melhores produções $!Irão atribui­
dos prém'loll pecuniário., d.iplomàil e

mençõe. honroSu.
'

Fill. de ear.o

Acaba de concluir, com elevada clas­
sificação, o seu curso de Arquitectura
o er. Antónia Manuel da Silva Rocha
âos Reis Cabrita, filho do nOS80 QS8'l­
nante sr, Vasco' Rocha Reis Cabrita
e de sua esposa sró" D. Maria do üœrmo
Silva Rocha.
= Com alta clas8'l/-icaç(lo concluiu o
curso de Engenheiro Electrotécnico o
ar. Mário José de Almeida Lança, filho
do nosso Il8sinante em Vila Real de

�anto António sr. Mário Antune8 banQa.

Partida. e eAeliad;'.
Encontra-se na Curia, em, tratamento

termal, o nosso comprovinciano Il asBi­
nante ar.· 1.· tenente Domiciano Del­
gado.
= Encontra-se a passar o Verão em

Vila Real de Banto António o sr.· L'U{s
Manuel Alves clemente, nosso assinante
em Lisboa. '

= Após (JS suas férias em Vila. Rea� de
Banto' António,' regressou a Mortágua
o nosso assinante er. João Travassos
de Brito.
_:_ Partiu para .o 'Lobito, apó8 uma es­
tadia em Vila Real de Banto António, o

nosso assinante sr, Manuel Alfredo de
Sousa Costo.
= Estilo a_ passar férias em Armaç(lo
de Péra os meninos Maria Manuela e

Orlando Manuel Valadas do Nasenmen­
to Águas da Ponte, estudante8 liceais
em Lisboa; <

'

= Encontra-se a veranear 'na praia de
Faro, acompanhado de sua esposa o sr.

dr. António Baptista da Bilvo Coelho,
antigo governador civil do distrito e

professor liceal em Lisboa.
=,No eVera Cruz», seguiu para 'Angola, I

en-: .

miss(lo de sob!31'ania, o sr. alferes Im�l�c�ano engenhe�ro do S. M. José
Manuel Rosa Pire8 Gravanita.
_:__ Regres80u à Alemanha, após ter go­
eaâo férias em Portugal, o er; José
António Guer,reiro Ferreira, esposo tio
sr." D. Graziela Ruas Ferreira.
=Estão a férias: em Monte Gordo,
a sr.· D. Isabel Cumbrera CorriJa R'i­
beiro, nossa assinante em Tavira; em

Faro, o sr. Augusto Cabrita da Silva,
nosso Qssinante em B¡;¡túbal; em Arma­
çllo de P�a, o sr. Ferrulndo Marques
da Cunha, 'nosso assinante em Lisboa
e a sr." D. Maria Hel,ena Correia Tor­
res, nossa assinante na Guarda; em

Pereiro (Alcoutim), o sr. João Pedro
Gomes Alves, nosso assinante em Faro;
em Vila Real de Santo António, os srs.

José Germano ViegllS, com sua espo­
sa e filhos, n08SO assinante em Sar­
troupilZe (França) El José Ma;nuel Perei­
ra Camarada, tœnbém com sua esposa
e filho, nosso assinante ém Lisboa;
em EstlJmbar" a' sr.· D. Maria Mar­
çal da Glória Rei8, de. Lisboa; em

Cabanas de Tavira, a sr." D. Maria
José Fernandes -Simão, nossa assinante
em Rio dp Mouro; em Poço Barreto,
o sr. José Maria dos Santos, nosso aS81-
ncmte em Odivelas, com sua esposa e

filhos; em Lago.a o sr. Jaime Avelino
,Pires Marreiros, nosso assinante em

Docate

No HospiM-«e São JO"K�em- Lt8boa:,
sofreu uma intervençao cirúrgica o ar.

Francisco Maria Zambujal, pai do noaso

antigo companheiro de redacçllo e dedi­
cado amigo, jornaltsta Mário Zambulat

ODis anos de saudade

A 6 de A-gosto de 1963 faleceu
Beatriz Gonçalves Barradas,
deixando em angústia seu lila­
rido, filhos e mãe. Na passagem
do 2.° aniversário do seu faleci­
mento, continua viva a sua dor.

Caíu Dum 'barranco e

fractu�ou uma perna
BENSAFRIM - Quando 'na proprIe.­

dade da Casa Alta. onde reside. proce­
dia a trabalhos agriCOlas, o lavrador­
-caseiro sr. Joaquim Dias, casado, pre­
cipitou-se de sobre uma conduta de
água da altura de 3 metros e estate­
lou-se no fundo de wn barranco, frac­
turando uma perna; Conduzido de auto­
móvel a Lagos fol assistido pelo dr.
Paz Pereira, que ,depois de lhe prestar
a devido assistência o fez seguir para
Lisboa na ambulAncla dos Bombeiros
Voluntários daquela cidade. - C.

TRAINEIRAB:
Estrela do Sul .

Nova Clarinha.
Fernando José .

Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Leste . . .

'

Conserveira .

Mar de Prata
Lurdinhas .

Nq,ya Meosa
Alecrim .

Pérola do Barlavento
Restauração .

Vandlnha ..
Isa .

Brisa .

Flor do Sul.
Balvadora ....
Nova Sr.- da Piedade
Audaz ..
Triunfante
Refrega .

Vivlnha .

Pérola do Guadiana .

Conceicanlta
Encarnação .

Nova Liberta
Agadão ...
Prateáda . .

Raulíto ....
Flor do Guadiana . .

Senhora da Encarnação
Infante ....
Raul da Silva .. .

Idalina do Carmo
N. Sr.- da Graça .

Vulcânla ..
Nova Palmeta
Alga •

Sol • .

Norte .

Portugal l.·

Total

bo .�. o _

TRAINEIRAB:
Bala de Lago. •

Marlsabel ..••
N. Sr.- da Graçl!. .

Idalina do Carmo .

Gracinha ....
Zavlal . . . . .

Milita . . . . . .

Sr.a da Encarnação .'

Pérola de Lagos .

Biscaia .

Brisamar ..
Bom Vento.
'Palmeta •.

Sagres ...
Costa de Oiro
Sol . . . . . . .

N. Sr.' da Pompeia.
Lola ... '.

Maria do Pilar
VulcAnIa
Neptúnla
Donzela
Maribeia
A,lvarlto

Total

As condições do concurso são' as mes.­

mas dos anos anteriores, devendo as

produções serem dactllografadas a 'trI­

plicado. ,

A entrega d08 originais, que devem
ser dirigidos à Comissão de Turismo de

Quarteira, com a legenda de cJogos
Florais de 1965:.. pode ser felta até ao

dia 17 de Agosto.
O mote é a seguinte quadra do poeta

Marques da Silva:
'V:ârios são os cruzamentos desta

cidade, que oferecem evidente pe­
rigo. Para os evitar foram coloca­
dos os discutidos espelhos nalguns
dos mais movimentados. A despeito
da necessidade de dotar a cidade
com um maior número de polícias­
-sinaleiros, facto que já referimos
nestas colunas, impõe-se também
que uma mais completa sinalização,

_______ �__ -_-_a

Homenagem ao sr. coman­

.
dante Lurs .de Figueire.do III �� III \V It
No prQximo número daremos' noticia

desenvolvida acerca d'o jantar de home­

nagem ao comandante dos Bombeiros

de Vila Real de Sant6" António, sr. Luis

Acácio Cardoso de Figueiredo, que reu-'

niu vastas dezenas'de pessoas'nutn res­

taurante de Monte Gordo. -'

.

Andares em Armação de pêra.
Lindas panorâmicas. Os melho­
res materiais. As mais comple­
tas como didades. Consulte:
SARADEL" LDA.-Silves.

radlolelelones marítimos Iranslslorlzados

SKIPPER 430:·

• POTENCIA DE SAlDA: 84 WATTS

• N.O DE CANAIS: I,
• CONSUMO EM 24 V.: 7,6 AMPERES
• MODULAÇÃO: 100%
• DIMENSÕES: 168 m/m X 349 m/m X 337 m/m

CERCA DE 300 BARCOS PORTUGUESES JA EQUIPADOS COM RADIOTELEFONES -BENDIX-SKIPPER-

DISTRIBUIDQRES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

SOC. de Repa'f1çÕeS de NaY'ios, Lda.
GINJAL, 83 - CACILHAS • TELEFS, 27f08i/2/S/'

A G E N T I S N O A,L G A R V E:

ELf[JRónl[A MARITIMA [EDTBAl, DO IL6IBYf, lDA.
Ay. d. ReplÍ�lic., N.o 62-A •

O LHA O

Ru. D. (.,10, I, H.o ·114

PORTIMIo

DE 21 A, 27 DE JULHO

Qm.rt_lr.

,.A.RMA(J(J1fJ8:
Senhora da Concelçio
,Olhos de Agua . •

Marla Luisa ...
Senhora de Fátima: •

Santa Eulália
TRAINEIRA:
São Càrlos .

Artes dillerslJ8

Total 145.437$00

Pastelaria, Co n­
feitaria «LINITÂ»
Rua Frederieo Leeor"

D.
o 19 - FA R o. Telel.

��.8�o" lorDe.ee laneLe8
para ea8a�eDtos" ban­
quetes" ete. _

DE 22 A 27 DE JULHO

.'

43.560$00
41.700$00
41.110$00
41.080$00
40.080$00
36.970$00
25.260$00
22.500$00
22.350$00
21.75(1)$00
16.630$00
],4.700$00
12.980$00
12.190$00
11.910$00
10.500$00
9.240$00
9.000$00
6.900$00
3.200$00

-

8.200$00
2.200$00
.930$00
560$00

108.750$00
79.710$00
72 •.750$00
70.850$00
62.750$00
59.300$00
57.050$00
47.600$00
46.380$00
45.250$00
44.700$00
43.080$00
42.550$00
41.850$00
SIl. ª70jfl_0_
36.960$00
36.550$00
36.550$00
35.450$00
34.000$00
32.000$00
31.800$00
31.800$00
31.250$00
30.600$00
30.200$00
30.050$00
29.940$00
29�250$00
28.400$00
27.750$00
27.350$00
26.000$00
25.020$00
23.910$00
22.450$00
21.850$00
21.300$00
20.750$00
20.100$00
19.900$00
16.400$00
16.200$00
16.010$00
15.900$00
15.350$00
15.300$00
15.230$00
14.880$00
13.750$00
18.600$00
10.500$00
9.600$00
6.15.0$00
5.550$00

.

5.300$00
4.400$00
4.300$00
4.300$00
1.900$00

1.806.800$00

67.330$00
54.302$00
52.212$00
50.878$00
47.870$00
41.609$00
.40.627$00
38.095$00
37.526$00
34.867$00
34.630$00
34.065$00
83.280$00
32.447$00
31.963$00
30.032$00
29.911$00
29.689$00
29.438$00
,21.552$00
'20.648$00
20.520$00
20.455$00
19.837$00
17.055$00
16.516$00
12.914$00
11.772$00
11.233$00
10.346$00
9.640$00
8.200$00
6.994$00
5.008$00
4.902$00
4.780$00
4.485$00
4.030$00
3.900$00
3.835$00
3.220$00,
3.000$00

995.618$00

"

-,

Total

[Unira [irúrui[H �e loolé
(CASA.

.

DE SAÚDE)':'
Av. José de Coste Mealha

Telef. 380 L O U L' É

DIRECTOR cLI .... ICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
Clrura¡le Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Ylas Uriairias

(on.ulhs: 1.° Sá�ldo de cad. mês

LIS B O A' Telefones { [on�uIl6!io 736Z01
• Residência mm

/

Dr; Armando Granadeir:o
Ouvidos, Nariz e Garganta
(on.ultis: 2.· Sá�.do de c.d. ma.

lIS B Õ I, Telefones { [on�ultór.io· 323156
.

, lesldtatl8 684579

450.500$00

27.132$00
11.891$00
10.518$00
10.425$00
5.880$00

Técnico ·de con..;

servas d e< peixe157$00
79.l¡8I¡$OO

Exerçendo função em fábricas
espanholas (eSpecializadas em

atum) com longa experiência'
oferece-se, para qualquer em­

presa do mesmo ramo. Prefe­
rência Ilha•. Resposta ao Apar­

::lglt - 'Barbate de Franco -

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­
reto Lamy.

Junta Distrital de Faro
A n Il n-o I o

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­
PREITADA DE «AMPLIAçÃO DO EDIFICIO DA
JUNTA ,DISTRITAL DE FARO».

,
F�-se público que no dia 31 de Agosto de 1965, pelas

15 horas, na Sala das Reuniões desta Junta, se proce­
derá ao concurso público acima designado.

,Base de 'Zicitação
Depósito provisório

980.51¡.8$00
B1¡..514$00

o processo do 'concurso encontra-se patente na Se­
cretaria da Junta Distrital e na Direcção de Urbaniza-
ção de Faro.

,

Faro, 26 de JulhO de 1965.

'RAUL �])E' BIVAR WEINHOLTZ

, O Presidente,
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ANEDOTAS

COM A COLABORAÇ10 nos 1ERVIÇOS CULTURAIS nA SHELL PORTUGUESA

O COMBATE À POLUIÇAO «FLASHES»
DAS ÁGUAS DO MAR DO MUNDO

8ERA. VERDADE?Não há nada pior para estragar' carregar, para compensar o peso' grave problema durante muitos
a beleza da beira-mar do que a da carga e mantê.Jos estáveis du- anos.

presença de desperdício oleoso nas rante a viagem de regresso: Quan-· Logo que' transpareceu que es­

praias ou nos rochedos, ou ainda do o navio se aproxima do, porto tas medidas não seriam em si sufi­
flutuando no mar. Agarra-se aos de carregamento tem que-devolver- cientes para resolver o problema,
pés, suja a roupa, as toalhas, o que essa

_ água para o mar, mas se os as companhias petrolíferas presse­
é extremamente desagradável. De- depósitos ainda contêm desperdicio guíram com as suas pesquísas.
pois há o problema das aves marí- oleoso naquela altura, o mar e a Ciente da necessidade de medidas
timas, cujas penas ficam untadas costa perto do porto de carrega- mais positivas e rápidas, o Grupo O NOBRE MAI8 ARRUINADO
com o desperdicio oleoso, impedin- menta ficam contaminados. Assim, Royal Dutch/Shell desenvolveu rã­
do-lhes os movimentos e condenan. torna-se necessário limpar os des- pidamente uma solução que, se for
do-as à morte. ¡ pósitos no alto mar, muito' antes adoptada pela indústria em conjun-
Embora o mar tenha sido sempre I do navio-tanque chegar perto da! to, deve controlar a poluição de­

utilizado como uma vasta fossa, o . costa, para assegurar que a água
'

pressa e eficazmente sem a neces­

que torna num problema o desper- ii de lastro seja limpa. A quantidade sidade de legislação complicada e

dício oleoso é a sua persistência. de ramas que fica presa ao interior � frequentemente dífícil de fazer
Há muitos anos que os governos: dos depósitos é cerca de 0,4

por"
cumprir.

e as companhias petrolíferas e de I cento da capacidade de carga" o Esse esquema é conhecido como

navegação se preocupam com a
I

que signífica que um navio-tanque o sistema de «colocar em cima».
maneira de evitar a poluição das I de 30.000 toneladas lançaria ao mar .A:_ssim, procede-se á lavagem dos
praias e das' águas do mar pelo: cerca de 120 toneladas de ramas depósitos dos navios-ta��ues como O PELPJ FRANCPJ8

desperdicio oleoso. Depois de des- nas suas lavagens. Os meios de antes, mas o desperdício oleo.so,
pender muito tempo na ínvestíga- : despejo em terra não são práticos, produto das lavagens, é reunído
ção de tão grave problema, a Shell

'

especialmente em muitos terminais num único depósito, onde se deixa
International Marine Ltd., anunciou de carregamento de ramas de pe- que forme uma camada flutuando
que as Companhias do Grupo Royal tróleo, onde o navio-tanque amarra sobre água salgada. Toda a água
Dutch/Shell que operam a maior a bastante distância da costa. r

I
que pode ser retirada à bomba sem,

vestigios de petróleo é descarrega-

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiIIIIII"
I' da nó mar, e o desperdício oleoso

I permanece a bordo. Se se trata de

� I
'um navio-tanque transportando ra- ELEGIA PARA KENNEDY

mas, o próximo carregamento é Igor 8traPf,nski escreveu umat colocado em cima do desperdício «Elegia a John F. Kennedy», com: ôíeoso-das Íavageng e é tudo des- letra do poeta W. H. Auden, em¡ c�r:r�g.�!.dC1 simultâneamente quan- forma de trés «hai-kais». (O «hai­
I do o navío-tanque amarra junto à -kai» é um género -de poesia ori-
I ��I!�i{\r<no final da viagem. Se o

ginalmente japonés com trés versos
¡ navro .transporta produtos negros de cinco, sete .e cinco silabas). A¡ as lavagens serão geralmente des-

«premiere» será no Festival de
¡ carregadas' em terra, junto à refi- Berlim.
! naria abastecedora, antes de rece-
.

ber outro carregamento. Este mé- E MARLENE
! todo tem sido aplicado p-elos na- � 4!- VOZ D

¡ vias-tanques da Shell nos últimos Marlene Dietrich é a voz que Zé
! dois anos, que transportaram 550 t.

o com�ntário do filme «Le Renard
carregamentos de ramas de pe- Nair» '(<<A Vida de Adolfo Hitler»).
tróleo para serviço de mais de 40 O tipo grave da sua voz foi esco­I refinarias. Este sistema, ou seme-

'

lhido para combinar com as ima-
Ihantes, são agora igualmente aplí- gens violentas. ,

,
cados pelas outras companhias pe-

i trolíferas principais. so 3.000 MULHERE8
¡ Cerca de 80 por cento das ramas

I mundiais, deslocadas por via ma­

l rítima (fora da área síno-sovíétí­
í ca), são transportadas para as
i grandes companhias petrolíferas
lou seus clíentes: e aproximadamen-

A poluição do Medíterrâneo deve- te 80 por cento daquele petróleo é
-se aos regulamentos do Canal de tránsportado em navios pertencen­
Suez que obrigam os navíos-tan- tes às' companhias petrolíferas, ou A CAMA IDEAL
ques a descarregar as lavagens dos fretados a prazo por essas com-
seus. depósitos a caminho daquela panhias.

.

via marítima. De acordo com esses Um código geral de prática anti­
regulamentos, a Administração do -poluíção está em elaboração para
Canal de- Suez reserva-se o direi- que possa ser rápidamente aplica­
to de cobrar taxas de carga com-' do em grande parte dos navios­
pleta (mais que ti dobro das taxas l-tanques mundiais.
em lastro) se um navio-tanque em

I
O restante das ramas mundiais

lastro não tiver todos os depósitos [deslocado por via marítima é trans­
limpos, ou seja um pagamento portado em navios-tanques perten­
extra de aproxímadamente 240 mil centes a armadores independentes,
escudos para um navio-tanque de

I
doa quais existem uns 600, e a, sua

30.000 toneladas. colaboração será também essencial
A costa do noroeste da Europa para a resolução completa do pro-

e o Medíterrâneo parecem ter so- blema da poluição.
-

frido mais com a poluição pelos Outro factor no sentido de evitar
desperdícios oleosos, devido à críen, maior poluição é a que a Adminis­
tação dos principais movimentos de tração do Canal de Suez, após dis­
transportade petróleo, aos efeitos cussões com representantes de di­
do tempo e às correntes maritimas, versas companhias petrolíferas,
do tempo e 'às correntes marítímos, concordou que' os navios-tanques
além dos referidos regulamentos podem transitar pelo Canal com
do Suez. «lavagens retidas»,' mas pagando

, --- um prémio de 5 por cento sobre
A Convenção Internacional para as taxas em lastro. :Ei claro que isto

a Prevenção da Poluição das Aguas significa custos adicionais de ope­do Mar pelos Desperdícios Oleosos, ração para as, companhias petrolí­de 1954, que está agora em vigor, feras, mas é um dispêndio que es­
proíbe a descarga de epetrõleo per- tão -díspostas a aceitar a, fim de
sístentes- dentro de 50 'milhas das 'controlar o problema da poluição.
costas da maior parte do -mundo Já há vários milhões de tonela­
e dentro de uma área maior espe- das de epetrôleo persístentes flu­
cial que se estende desde a costa
do noroeste- da Europa até ao meio
do Atiântico. As alterações feital
em 1962 aumentaram o limite proi­
bido de 50 milhas _ na maioria
dos casos _ para 100 milhas para
os navios existentes e impõem uma

proibição absoluta mundial na des­
carga de navios de 20.000 toneladas
bruto (cerca de 30.000 tonelada.
d. w.) e acima, construidos depois
das alterações entrarem. em vigor.
Os governós que assinaram aque­
las alterações serão .obrtgados a

possuir instalações para as lava­
gens dos depósitos e outroB desper­
dícios oleosos nos termínaís de car­

regamento e portos de reparação. '

Todavia, essa convenção e &I

suas alterações serão apenas apli­
cáveis aos navios navegando Bob
as bandeiras dos governos que a

assinaram, havendo porém alguna
paises ímportantes que não o 11-
zeram.

Se todos os' navios obedecessem
rigorosamente às provisões da con­

venção depois de emendada, a po­
luição seria diminuída oportuna-

-

• _=_ mente embora ainda constítuísse

Dizem que Marlon Brando resol­
veu abandonar temporàriamente o

cinema. E8tá a escrever um ensaio
80bre a metempsicose, no qual pre­
tende provar' que, numa existéncia
anterior, foi cavalo.

Lord Guy de Ruthyn, conhecido
como o nobre mais arruinado da

Inglaterra, morreu aos 80 anos de

idade, no castelo de seus antepas­
sados, no condado de Derbyshire.
Recorda-se de que não pôde assistir

.

à coração de Isabel II por não ter
dinheiro para comprar um bilhete
de caminho 4e ferro.

Bscreoeu. um cronista desportivo
franc.és: «Finalmente, temos o nos­

so Pelé. O seu nome é Georges
Lech», Trata-se de um jovem avan­

,çado (18 anos), que brilhou inten­

samente, há dias, integrado na se­

lecção nacionaZ do seu país.

O -«Candide», de Paris,' afirma:
«86 3.000 mulheres no mundo tém
dinheiro para vestir exclúsivarnen­

: te aZta costura francesa. Os per­
fumes, portanto, são o sustento ãos

grandes costureiros».

Elegante túnica, que um casaco de sed·Q preta fo:ra�o com'

o tecido do vestido completo. Modelo americano.

SER VINDO A LA VOURA

Pesticidas, automóveis
e auto-fiscalização!

Um dos Dav�os·tanques da Shell, d� maior tonelagem

frota de petroleiros do mundo, e ou-
, tras importantes companhias petro­
liferas, estão a adoptar novas téc­
nicas nas suas frotas, destinadas a

diminuir de maneira decisiva a po­
luição das águas do mar e das

praias pelo desperdício oleoso. Es­
sas técnicas foram desenvolvidas e

adoptadas pelos navios-tanques da
Shell nos últimos dois anos.

- Graças a D.usl At vem o petróleo qu. IDe faltaval

Novidade francesa' para dormir­
bem: cama de água, uma espécie
de banheira onde a água vibra sua­

vemente. Dizem os anúncios que
permite que um sono de apenas
quatro horas diárias seja suficiente.

O problema da poluição da água
do mar data do começo do século

quando o petróleo começou a subs­
tituir o carvão como combustivel
para a .movímentação de navios.
Mas o enorme aumento no trans­

porte de ramas de petróleo, regis.
tado desde a II Grande Guerra,
tornou muíto mais grave a situa­
ção..Actualmente há mais-navios­
-tanques transportando carrega­
meritos de petróleo do que nunca.

Os óleos ligeiros, que se evapo­
'ram ràpidamente, causam pouca
poluição, mas as ramas, o fuel-oil,
o óleo pesado diesel e o óleo lubri­
ficante, só são afectados lentamen­
te pela evaporação ou pelas bacté­

rias, e podem andar
-

à deriva atra­
vés de grandes distâncias.
Embora a poluição seja provoca­

da pela maioria das embarcações,
uma causa principal é a necessida­
de que têm os navios-tanques de

Iímparérn os seusdêpõsítós enquan­
to se encontram no mar alto. A .ra­

zão disto é que os navios-tanques
têm que lastrar grandes quantida­
des de água do mar, depois de des-

Dois rapazinhos disc'!!!_tem o pro­
blema da habitação.
_ Como estamos apertados lá

em casa! _' diz um deles.
_ Ora isso não é nada. N6s es-

tuando no mar, e algum alcançará
forçosamente as costas, portanto
vai levar alguns anos a resolver
finalmente o problema. Mas agora
que a experiência demonstrou a efi­
cácia da solução Shell, verifica-se
que foi dado um passo importante
no sentido de evitar a poluição das

águas do mar e das praias no

futuro.
"'4 J"•••- ...-J' "

Sherlock Holmes
volta ao cinema
o inesgotável Sherlock Holmes

será personagem de novo filme.
Desta vez trata-se de «A Vida

Privada de Sherlock Holmes.', que
Billy Wilder vai produzir c reali­
zar em Londres; com Peter
O'Toole no papel do famoso de­
tective, e Peter Sellers no seu não
menos 'famoso companheiro dr.
Watson.
O filme será uma obra original

no seu género que procurará
apresentar as personagens, não
como o público as vê mas como

as via o seu autor.

(00 Boletim Agrícola, publleação mensal da
Shell Portuguesa)

I) o risco- -para: os ap-iicadores,
que por deficiências de aplicação
ou de aparelhagem podem vir a

ser vítimas de intoxicações;
II) o risco para os consumidores

das culturas tratadas. que, porque
a COlheita' tenha sido feita antes
de tempo, podem vir a ingerir ali­
mentos -que' ainda contenham resí-
duos de pestícídas. _

.

O primeiro dos riscos acima rere,
ridos interessa apenas a um rela­
tivamente pequeno número de pes­
soas; o segundo, no .entanto, embo­
ra de efeitos muito menos agudos,
interessa um 'número muito mais
vasto de pessoas.

Os veículos automóveis matam,
todos os anos, por esse mundo fora,
dezenas de milhares de pessoas;
por vezes a vítima é o próprio con-

dutor mas outras vezes é o sim-
O guia que acompanha os ViSi-, pIes transeunte que passa. Hoje em

tá.ntes de um velho castelo ,em dia todo o mundo sabe que condu­
ruínas, considerado hist6rico,

eX-I'
zir' automóveis ou aplicar pestící­

plica: ' das constituem operações que po-
_ Este castelo data da Renee- dem ter os seus perigos, mas tam­

cença. Desde então nada aqui mu-¡ bém toda a gente conhece os bene-
dou, nem uma única p�d_ra. fícios que advêm da utilização duns.
Comentário de uma visitante pa- e doutros; quando utilizados con-

ra o marido:
'

forme mandam as regras de segu-
T Vou jurar que o do,,!,o do cas- rança, automóveis e pesticidas são

tela é o mesmo do prédw em que mais benéficos do que prejudiciais.
vivemos! Tanto no caso dos automóveis

como no caso dos pestícídas, edu­
car é mais importante do que le,
gislar; uma degislação restritiva,
para ser eficaz, necessíta 'de aper­
tada fiscalização, e tanto nas estra­
das como no

_ campo (e neste, sobre-
tudo) é difícil fiscalizar conveníen­
temente.
Com educação e civismo conse­

guir-se-á uma autofiscalização que,
ao fim e ao cabo, é sempre mais
eficaz. "

Muito se tem falado, ültímamen­
te, dos perigos resultantes da toxí­

cidade dos pesticidas aplicados na

agrícultura. A maioria das pesso.as
no entanto, não se lembra de dis­

tinguir duas espécies de riscos,
fundamentalmente diferentes, liga­
dos à aplicação de pesticidas agrí­
colas:

tamos tão apertados, tão aperta­
dos, que o papá tem de dormir com
a mamã!

O acento agudo e o acento grave
encontram um acento circunileæo.
_ Olha, diz o agudo para o gra­

ve: - Aí tens 'Um campista.

Um automobilista, miraculosa­
mente indemne, consegue sair do

carro, inteiramente desfeito contra
uma árvore.
Vai procurar o garagista mais

pr6ximo, pede-lhe que o acompa­
nhe, mostra-lhe o carro e pergunta:
_ Na sua opinião, que podemos

tirar daqui?
O garagista abana a cabeça e

responde:
_ Talvez... um [otoçrafia.

que, po'!' sua vez, está colado ao

tecto.
- Então, não achas graça?

pergunta o que tirou a escada.
- Nem por isso! PJ que já me

tinham contado a anedota!

Um pintor, empoleirado no alto
de uma escada, está a dar uma

demão num tecto.
_ Agarra-te ao pincel - diz-lhe

um colega. _ Olha que vou tirar
a escada!

<

_ Tira! _ re8ponde o outro. '

O colega tira, de facto, a escada,
e o pintor fico suspenso do pincel

Uma lindíssima rapariga vai ca­
sar-se. A mãe dirige-lhe as reco­
mendações da praxe e depois acres­

centa:
- E sobretudo, minha filha, não

te esqueçae duma coisa importan­
tíssima: com o teu marido não
discutas, chora!

,
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'Lagos e as suas igrejas
rOoncluBao da 1.· pdgina} Aflitos, do longe, não envergonha em

aspecto. As de Barão de S. João e

Bensafrim não as visitamos há algum
tempo, sendo natural que ali também
se notem deficiências, filhas do pouco
cuidado que é notório em tudo que
tenha religiosidade, meio caminho an­
dado para a espiritualidade.
Espiritualizar importa muito de fac­

to, mas o predomínio material é de tal
forma que poucas criaturas se aperce­
bem da necessidade de meditar para
que na igreja ou fora dela elevemos
os nossos pensamentos ao alto no sen­
tido do verdadeira progresso, quem
diz de Lagos, diz do Algarve, de Por­
tugal, de todo o Mundo.

As bodas de prata do
Centro de Instrução de

Sargentos Milicianos de
Infantaria de Tavira

ver as igrejas de Lagos, cidade que
pelas suas belezas naturais vai atrain­
do de ano para ano mais turistas, se

conservarem não diremos abandona­
das, mas pelo menos, pouco cuidadas.
Na de Santa Maria mesmo, a que

no concellio foi recentemente benefí­
ciada, notamos e outros terão notado,
que existem plantas daninhas aqui e

ali a prejudicar o aspecto exterior. Na
de S. Sebastião falta de vidros e te­
lhado danificado além de ausência de
cal. Na ermida de S. João, que liga­
da a factos históricos, devemos querer
ainda mais, se o telhado não for re­

parado a ruína, pode surgir. A da Luz,
,

monumento nacional, acaba de ser be­
neficiada dando nota alegre. Mas
como para fazer turismo necessita- a ..... ta _ 'II e .. 'il % e ..... SI •• a

mos mostrar não só a religíosidade
dos nossos avós como o cuidado que
eles dispensavam à casa de Deus, de­
fendemos, apesar de estarmos conven­

cidos que para orar todo o Algarve é
um altari" que se cuide conveníente­
mente de todas as nossas igrejas.
Têm os turistas em estado de se ver

a igreja Museu de Santo António, an- Para festejar o 25.0 aniversário do
têntica obra de arte, 'mas porque todas c. r. S. M. I. de Tavira realizam-se as

as que Lagos conta, inclusive a do seguintes cerimónias: hoje, às 15 e 3D,
Carmo, vulgo das Freiras, presente- festival desportivo no campo de jogos

da cidade, final do campeonato regio­
mente alheia ao culto por ameaçar nal da 3.' R. M. de futebol, entre as

ruína, são dignas de uma visita, defen- equipas do R. I. 3 (Beja) e E. p. A.

demos que tudo seja devidamente re- (Ve;ndas Novas); e gincana automobir

d I
. .

é I listrca; às 22 horas, concerto pela banda
para o para va onzar a Cidade e at do R. I. 16 ho jardim público da cidade.

impulsionai a relígiosídade. A ermida; Amanhã, de manhã, haverá missa

de Santo António que como as restan- �mpal na parada .do quartel por ínten-
. ,_

',.

d çao dos antigos Instruendos, e às 11
tes tem as suas tradições, se nao po e horas realizam-se as cerimónias do Ju­
ser restaurada ainda que em propor- ramento de Bandeira, com formatura

ções reduzidas bem nos ficaria demo- geral do Cf!ntro, recepção à B�deira
.

' '

'tá Nacional, leítura dos deveres milltares,
�I-la totalmente,. porque tal qual es , alocução por um oficial instrutor e pelo
Junto a um caminho de bastante trân- director do Centro, ratificação do jura­
sito constitui mancha para visitantes mento de fidelidade e d�sfile das forças

'..
d A

.

N' d em parada perante a trtbuna de honra.
e visita os. ermida de . S. os Homenagear-se-ão os combatentes

caldos em combate, e a cidade 'de Tavira,
com um desfile pelas prtncípaís artérias
da cidade e continência em marcha ao

Monumento dos Mortos da Grande Guer­
ra, onde será prestada uma Guarda de
Honra. Será inaugurada a seguir a

exposição de arte ultramarina.
AS 16 horas, efectuar-se-á um.restíval

militar nõ campo de jogos da cidade,
actuando as classes de ginástica educa­
tiva e especial de, saltos, em exercicios
de aplicação militar e evoluçãoAâctica
- ordem unida por uma escola de 400
instruendos (tatoo militar).
Finalmente às 22, realiza-se o sarau

cultural recreatlvo na cerca do quartel
da 'Graça em que cooperarão actuais
e antigos instruendos do Centro.

JOAQUIM DE SOUSA PISCAIUœTA

III t�IIl\VIt
Vendem'se propriedades pa·

ra lodústria Hoteleira e mora­

dias em Moote Gordo, Sagres,
Aljezur e Castro Marim, (junto
à Iutura poote sobre o Guadia·
na). Trata o próprio pelo telel.
27""67 - ALMADA.

DUAS MARCAS...

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinhça

um�

vai lia nt

água ,quente
a qualquer hora

..:rR�S SíMBOLOS
ECONOMIA ELEGANCIA - .EFICIENCIA
A venda em tod�� as boas ê·as�:s;d�>¡:speçialidl:de

} .

,
.

Arrenda-se ou Vende-se
, Proprie�ade rústica denominada Segrad'os sitio dó Arro·
deio ou Torre dos Frades perto do Pocinho, freguesia de
Vila Nova de Cacela, composta de óptimas terras de se­

queiro, grande rendimento de arvoredo, casa de habitação
para caseiro, malhadas para porcos, cavalariça, grande ra­

mada para vacas, palheiro, armazém para recolha de fru­
tos, e vários poços. Lindas vistas para o mar.

Trata-se pelo Telefone 101 ou Rua D. Francisco Gom es,
n.O 12 � VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

---------

A CADEIRA
ti OADEIRA, esse querido objecto

inanimado, onde nOB deiæamoB cair
com o à-vontade pr6prio dum justo,
depois dum dia de intensa labuta e can­

seira, repousando o esqueleto e recli­
nando o-bestunto, nao merece ser vo­
tada ao abandono e esquecimento, mas
sim louvada e enaltecida, pelo bem que
tem trazido à humanidade.
O inventor deste confortavel' m6vel,

perde-se naB brumas da hist6ria, tudo
levando a crer que tenha sido um pobre
chefe de família da época paleolítica,
com uns rudimentares conhecimentos de
,carpintaria, e, que, farto de arraBtar
para a mesa um pesado banco de pedra,
com cerco de vinte arráteis, se decidis-

'

se a construir um objecto de madeira
que o pude!lse substituir.
Temos 'que levar ainda em linha de

conta que, a esposa do citado inventor,
dava-lhe la por vezeB com o banco em
cima da espinha, quando ele nao a
presenteœva com uma pele de mamute,
por altura das invernias. A cadeira
sempre era mais leve!
Mas nao aprofundemoB a vida priva­

da de cada um.

Surgia assim a primeirCl cadeira da
hist6ria do munâo, Tinha quatro pernlJ.!
toscaB e um fundo de juncoB entrela:'
'çados que davam grande comodidade.
Foi em cima duma delas que OB ante­
PaBsados do Picaeso, se esforçaram por
pintar o interior das grutaB d'e Altami­
ra, Lasoauæ e outras, à luz de lampa­
rinaB de 61130 de bisonte.
De então para cá o uso da cadeira oe­

neralizou-Be de tal maneira que, hoje,
a vida seria impossível Bem elas. OB
seus parentes maiB pr6æimoB, a8 cadei­
rtnna«, as liteiraB, OB cadeirõeB, as pol-'
tronas} OB sofás e 08 maples, contri­
buiram sensivelmente para.a Bua pro­
pagaçao e desenvolvimento, trazendo
qualquer dele« nOVOB requisitoB e aper­
teiooomentoe para o bem estor camUm.
De tal ordem que, mesmo no emprego
maiB elevado, nOB podemoB permitir
passar para OB bracos de Morfeu, Bem

agitações nem pesadelos. '

Há cadeiras que, pelo seu traçado
artístico ou pela sua beleza transcen­
âente, ficaram na hist6ria daB civili­
zações.
Por exemplo, o trono do jovem faraó

Tut Ank Ámon, filho de' Amenófis IV,
uma cadeirCl de alto espaldar recamado
de oiro e pedras preciósas e com baiæos
relevos coloridos, gravadoB por qualquer
mísero escravo, a troco de severa bor­
doada, é sem dúvida alguma, uma ver­

dadeirCl j6ia da exHnta civilizaçao
egípcia.
A8 cadeira8 do paldcio de Oatarina

da Rússia, que Berviram de a8sento a

tüta« personalidades duma épocCl agita·
da, e onde a célebre imperatriz dava
saltinhoB de contente quando lhe tra­
ziam a nova de mais' uma posseBBao sub­
jugadCl, encontram-se presentemente no

grandioso museu de Hermitage, em

Leninegrado, e sao tamoso« peloB BeuB
entalhamentos a' pau santo e oiro.
Até a França, nao pode fugir ao 138-

tranho encantamento destes móveiB e a

época de Maria Antonieta, fica como
marco relevante, dum estilo 'Único e

brilhante, que legou ao mundo aa ca­

deiras e caâevrões mais luxuosoB de que
ha mem6ria.' EleB podem admirar-se no
Palácio de VersailleB, no pr6prio quar- -,

to de cama onde a bela, e infeliz rmnha
decapitada, ,fazia oõoepa« no PeBOOÇO
de' LufB XVI. (PeBOOgO em portugu6B,
cloro),
A palavra «cadeira» foi eleita aM pe­

IOB lenteB das univerBidadeB, que a adop­
taram oficialmente para di8tinguir qual­
quer ramo de oonnecomento« humanoB
como objecto de ensino.
Hd a cadeira de FiloBofia; a cadeira

de ,Patologia;' a cadeira da barbearia,
eto., etc.
Na América do Norte, a cadeira mais

conhecida é a cadeira eléctrica.
O gosto pelas cadeiras é de tal ordem,

que há quem vá de prop6sito ao C'inemtJ,
s6 para ver como é que a Sofia Loren
as meæel
Falemos entretanto da Fuseta. Tam-­

bém ,aqui o querido m6vel é idolatra­
do. No Clube Recreativo FUBetenBe; por
'eæemplo, a estima pelas cadeiras atingiu
tal Bigntficado, que OB dirigentes resol­
veram pregd-laB a 'l!_rego umM 4B ou­

tras, para evitar que algum amador de
arte as cobiçasse ardentemente.
Assim juntin1!,as, qual friso de estdti­

cas bailarinas dançando o Can-Cán no

Moul'Ín Rouge, es precio8idadeB, BaO per­
tença única da sala de televiBao, não
podendo em qUCllquer circunstancia,
serem desviadaB para outra depend6n­
cia do clube.
Os aBsociadoB nao compreendem este

comportamento bizarro e acham-no
exorbitante, dado que4 nas ocasiões em

que o aparelho de te,evisão não trablJ­
uia, poderiam Bervir-8e delaB como me­
lhor lhes aprouvesse, levando-as para
a sala de jOgOB, de leitura, eto., eto.,
etc. Fracos amadores de escultural

DeiœlWi. as bailarinas eoseeaaâa« no

seu elemento, s6cioB fmpioB, ou quereis
que Toulouse Lautrec VOB apareça e

¡ mande toâosfaeer Can-Oan com elas1 .•.

I REIS D'ANDRADE

Ve'ndedores

DUMPER
em bDm estado, COMPRA·SE.
Trltar com José Guerreiro
Silva Neto - FUSETA.

TOCA DO CARACOL
RESTAURANTE

ESPECIALIDADES DA COZI­
NHA REGIONAL ALGARVIA

Rua Barão de AlcaDtarllha - Tel. 113

ALCANTARILHA

Activos, com conhecimen­
tos e-preparação para a ven­

da de camions e máquinas.
nOli distritos de Faro, Beja.
tvora e Portale.-re. Fácil
argumentação e boa pre­
sença.
Resposta: Soe. Comercial,

António Barata Si) Filhos,
Lda., Av. Infante D. Hen­
rique, Lote 311- LISBOA.
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ACRÓPOLIS
EMPInA or ŒnUBU(ÕU E MÁ�UlnAt LOA.

Rua Dr. Marreiros Neto 33/41
Tel. 4,65 LAGOS

Vamos iniciar a publicação duma
série de pensamentos ilustrativos da
cultura oriental, que o pintor japonês
Hirosuke Watanuki coligiu e traduziu
propositadamente para o Jóma1 do
Algarve.

'

Watanuki, que é licenciado em Le­
tras e em Direito, radicou-se no nosso
Pals há anos. depois de ter pei'co'rrido
outras terras da Europa, da Afriéa e

da América. A seriedade do seu traba­
lho proporcionou-lhe um lugar de re­
levo no meio artístico nacional, es­

tando a sua obra representada em

muitos museus e colecções nacionais e

estrangeiras.
Watanuki considera que é bastante

frequente verificar-se um grave equi­
voco em relação çom a filosofia. Na
sua opinião, é errado julgá-la algo ina­
tingível, distante da vida quotidiana
e reservada a espíritos sapientes fe­
chados em torres de marfim. Ele pró­
'prio identifica a filosofia com a pró­
pria vida, e é sob essa perspectiva que
procedeu à colectânea original que va­

mos ter o prazer de inserir nu nossas
cólunas.

ALBUFEIRA
Casa pretende alugar­

-se a partir Out. ou Nov�
(Vista mar' e terraço)�

Resp. R. Esplanada, 9.

'Exposição 'de fotografia -FUNCIONALISMO PúBLICO
a cores em Faro

TINTAS' «EXCELSIORll

Foi nomeado para o lugar de ajudante
do posto do registo civil da freguesia
de Santa Bárbara de Nexe. o &r. Flo­
rival da Silva Coelho.
- Foram colocados no aeroporto

de Faro, os srs. Francisco Mestre,
nas funcões de servente e António Ale.­
xandre Pires da Cova e Jos6 António
Dias. -nas funcões de condutores de
automóveis.
- Está aberto concurso pelo prazo

de 30 dias, na Capitania do porto de
Faro, para preenchimento de uma vaga
de prático da costa do Algarve do qua­
dro do pessoal civil do Ministério da
Marinha.

Foi inaugurada na qulnta.-felra e es­

tarA patente ao p1lblico at6 quarta­
-feira próxima, no Circulo CUltural do

Algarve, em Faro, uma exposlcão Intl­

tula,da «Focando as, cores�, em que se

apresentam 40 trabalhos de fotografia
a cores da autoria de' Jeannette Klute,
que têm merecido rasgados elogios da

c�ltica de vários paises.
,� exposiclo. promovida pelà Kodak
Portuguesa, 6 realizada pela Fotogra­
fla Matos em colaboracão com o Circulo
CUltural do Algarve.

laceai
P.A:••ICA D. ct:IlAMICA DO ALC1ARV8. LDA.

TELEfONE 6
,'ADII" i

MEM MONIZ
AL8IfEI ••

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO

T.le'. 429 - Vila Real de Santo Ant6nlo

Ma�IClol quartoI • apart•••Dtol. todol Cla. Clala d. ballllo

prlyatlya • yaraDda. A 200 ...trOI da Praia.

.... .,100 R_taurant.. Ca'.. SnaOk·.ar

Daen plltal d. lowlla, (.01 ClO.ltniClaO)
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EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA PORTI..

!MÃO ..PRAIA DA ROCHA. TRATA: ALIJAR, PRAÇA
DA REPÚBLICA, 13�l.o ESQ. PORTJ�ÃQ. ,

o Grupo de Teatr�"do Clrêulo vai-:actuar
i

no Teatro de S. 'Carlos' em li·sboa"·
raonclu8(J.0 da 1.· página)

aJos de apostolado em prol da ar­

te e da cultura, tem representado
Mestre Gil com uma assiduidade
notável. De preferência ao ar livre,
aproveitando elementos e cenários

naturais, com. as. obras vícentínas
se têm construído alguns dos me­
lhores espectáculos que o Algarve
tem presencíado. Um' houve que
guindou o. valioso conjunto a um

primeiro plano da vida cénica na­

cional: «Moralidades das Barcas»,
que teve a sua «premiere» no recin­
to do lago da bela Alameda João
de Deus.

Foi em 1958 e os maiores galar;
dões do S. N. I. foram outorgados
ao Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve. Além desta tri-

nhia do Teatro Nacional de· D. Ma­
ria II: «Auto da Festa», cAuto da Al­
ma» e «Frágua do Amor»;. dia ,2j¡: CQ..m­
panhia do Teatro Espanhol de Madrid:
«D. Duardos»; dia 27: Teatro Univer­
sitário do Porto ,em teatro de árena:

«Espectáculo Vicentino»; dia 28: Com­

panhia 'Nacional de Teatro (AAtónio
�anuel Couto Viana): «Evocação VI­
centina» e «Farsa de Inês Pereira»; dia
29: Grupo de Teatro do Circulo Cultu­

ral do Algarve: «Moralidades das Bar­

cas»; dia 30: Teatro dos Estudantes da

Universidade de Coimbra:· "Pranto da

Maria Pardas e «Breve Sumãrío da Hls-
tória de Deus»,
O grupo de Faro é o único elenco

que não é profissional,' nem
r uníverst­

tário, a tornar parte nesta jornada da

mais extraordinária projecção. Repeti­
mos pois tratar-se de um facto alta-

o Grupo de Teatro do Circulo Cultural do Algarve represelltolldCl Gil Vice.. t.

logia o Grupo já representou de

Gil Vicente: «Monólogo do Vaquei­
ro», «Pranto de Maria Parda», «Sú­
plica da Cananeia», «Todo o mundo

e ninguém», «Auto Pastoril Caste­
lhano», «Auto da Alma» e «Farsa

de Inês Pereira», o que diz bem
de quanto tem pugnado pela cul­
tura vicentina. Conhecida a posi­
ção do seu director artístico, dr.
Emílio Coroa, que sobre o assunto

-

nos fez valiosas declarações, em

entrevista que há tempos nos con­

cedeu, não podernos esquecer a sua

passagem pelo Teatro dos Estu­
dantes da Universidade de Coim­

bra, onde foi figura principal, o

mesmo acontecendo a outras duas

peças rundamentaía
"

do' elenco: a

dr." Amélia Coroa e o dr. José de

Campos ,Coroa.
É inegável a projecção do Grupo nos

meios nacionais da arte dramática, como
o atestam não só vários convites para

representacões, como ainda um facto

que vai constituir justo motivo de or­

gulho para a cidade e para o Algarve.
Referimo-nos aos convites que a Comis­

são Nacional do V Centenário de Gil

Vicente endereçou ao Grupo de Teatro

do Circulo Cultural do Algarve, para

actuar em Lisboa e efectuar uma di­

gressão em todo o Sul do Tejo. Vai

aquela Comissão promover em Lisboa,
no Te¡¡.tro Nacional de São Carlos, de

25 a ao de Outubro, uma Semana Vicen­

tina. Da mesma fazem parte, todos os

dias 'à tarde, um simpósio sobre a fi­

gura e obra do escritor e à noite uma

representação vicentina. No simpósio
tomam parte não só os mais cotados

estudiosos portugueses, como elementos

de todo o mundo, numa afirmação da

universalidade de Gil Vicente. O pro.­

grama das representações está assim

ordenado: dia 25 de Outubro: Compa-'

mente honroso para o Algarve, que ao

Grupo de Teatro do Circulo Cultural
deve os mais inestimáveis serviços. La­

do a lado com os maiores elencos pro-:

fissionais e universitários de Portugal
e uma das melhores companhias de Es­

panha, a equipa do dr. Emilio Coroa,
gente que ama o teatro, gente que tem

o teatro nas veias e na alma, gente
que vive o teatro, estamos certos mar­

cará uma presença do maior interesse.

O outro convite, que a mesma Cdmís­

são dirigiu refere-se a uma série de es­

pectâculos ao ar livre, a efectuar nos

distritos de Portalegre, Évora, Beja e

Faro e integrados' na cobertura que

aquele Organismo pretende fazer em

todo o Pais. Os amadores tarenses apre­

sentaram jll. o seu plano, constituido

por fins de semana curtos (sãbados e

domingos) para os espectáculos no Al­

garve e fins de semana prolongados
(sexta-feira, sâbado e domingo) para

os extra-províncía, Os saraus efectuar­

-se-ão sempre ao ar livre; aproveitando
castelos, adros, claustros e praças e o

Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve representará todo o seu

reportório vicentino atrás mencionado.

Registemos ainda que o elenco prepa­

ra a sua participação no Concurso de

Arte Dramática do S. N. I., «om dais

espectãculos: «Moralidades das Barcas»

e «Trlptico Vicentino:. (Farsa de Inês

Pereira, Auto Pastoril Castelhano e

Auto da Alma).
A fina� deste certame, que envolve

dezenas de grupos de todo o Pais, terã

lugar em Évora, nas comemorações do

centenário da capital alentejana.

JOÃ.O LEAL

Leia o JORNAL DO ALGARV.l
e saberá o "u,. ...pa.,. no Al•• r'Fe

s. A. R. L.

BARREIRO

FUNDADA EM 1834

BARREIRO

"DDtjcias�c(JND£ BArio
Falta um niercado. na po..

"

voação da. ,Guia

I 'J ,,'" ;'
� c (

•

< ,> :...f
�

,

Fesla-"anual <dos A. C. B.
I

.

�

Revestiu-se da nfalor anímacão a

I
próprios patrões, '-'seguindo-se um

testa do' pessoal' dos Armazéns do c almoço no Restauranfe Tlpico «Pôr
Conde Barão, a que estiveram pre-

'" do Sol» a que não faltou a animação
.entes todos quantos labutam nes- própria do ambiente.
ta rírma, suas· esposes e filhos, (o Ao fim da .tarde, foram «pegadas»

qU!!. deu motivo a momAntos dA hri... I il'uas vacas "nor alguns eleI!lentos

GUIA - Aténdendo à oout&!lte

afluência de turtstas 'estrangefr'o•• __
cionals a esta localidade, alguna d••

quais passam· IlqUi grande parte da 'pe­
ca balnear, ',cada. vez. se nota maa- a

falta de um mercado que venha de ..-

contro às necessidades do público, pela
8 praça que existe, ao ar livre, lervl­
da por arreelros, .não tem quaisquer
condições de higiene por funcionar numa "

rua de grande movimento, precteamea- ;',
te a que liga Guia, a Albufeira.

ARRANJO DAS RUAS - Com agra�
do registamos que' algumas tuas desta

:localidade se apresentam agora em me"

I: Ihor estado, gtaças a algumas benefl-
.

rcíações que sofreram ülttmamente. So-
: bretudo a Rua das Eiséadinhas, que lie

.

encontrava em péssimo estado, e a que

dá: acesso ao cemitério foram recente­

mente calcetadas. Farta agora proceder
de ígúal modo coni a que

.

vai ter ao

Serro de S. Sebastião, onde já existem

alguns prédíos de construção moder­

Da: - a.
.

,

Toda a correspondência deve ser dirigid,.. 80'S Armazéns do Conde'Barão, targo do Conde Barã6, 4�. Lisboa-2

TEM DOllES
DE

ESTÔ AGO?
Hiperacidez,
dirá o médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas

Digesti!
R N IE

VELAM POR SI

Digesti!' RE"',,�IE: de Ulna

Tnaneirn suave e clgl'adc1'
vel, rápida e eficio11.teTl'len,

te, neut.raliza o excesso de

ácido clorídrico que causa

dores do ostõrrrago, ardores
. o i nd'isposiçao.

DigestifRENNIE êu 11.1 CODl'

posto rrioder-uo c científico
de cálcio e ele sais ele rrra­

gnêsio. Basta deixá!' que as

pastilhas. Digestif RENNIE
so ·clissolvanl Ientarnerrte
na boca, Traga sernpre

éOllSigo a.Igu rnus- DigestU
REI"'NIE.

Sen1. necessidado der-ecet­

ta n1.edicc1.. pode obtê-las ern

qua.lq. lC'J' rar-rriâcí a:
, N.B. PJ'uC:Ul'e o se-u rnêcttco se

sentir dore-s rriats fortes E' prQ
iongactas.

DIGESTIF

---- As. primeiras ça�t�gprios dos A. C� B.

disPóslção, alegria e camaradagem.
Presente toda' a gerência dos

A. C. B., que quis desta for­

ma, honrar todo o seu pessoal, nu­
ma demonstracão de verdadeira
amizade.
A contraternízacão efectuou-se em

Benavente, onde se realizaram no

passado domingo, dia 25, dois Jo­
gos de futebol.entre quatro equipas
compostas por' elementos do pessoal
menor, directivo e até alguns dos

tauromáquicos (com pretensões dis­
so, pelo menos), o que deu farto
motivo a rirmos todos a bandeiras
despregadas, o que fàcilmente se

pode deduzir da foto que aqui se

publica,
A todos quantos naquela vila e

arredores acarinharam o ínconrun­
dível cortejo e componentes destes
Armazéns, expressámos aqui o nos­

sos melhores agradecimentos pelas;
atenções recebidas. ' .. _

o nO$jaO
.��

CO r r¿.8 i o
';. ¡, [ �

.

�.,. �. �.'. -,
r,

Correspondên­
cia sem direc­
cões -HIl. muí­
to aqui não fa­
lamos das va­

:i:iàdas corres­

pondênclas que
vimos receben­
ao sem qual­
quer; elemento
índícatívo de
guem 'as reme­
t e u. Algumas
têm sido resol­
vidas através
de avisos à es­

tação de correios de onde vêm, mas
nem todas têm sido identificadas.
É pena 'que assim suceda, mas para
nós é imposslvel (para qualquer
outra pessoa sucede o. mesmo) en­

trar em contacto com quem não
sabemos qu�m seja. Aqui deixamos
o aviso de-sempre: escreva o seU
nome e morada perfeitamente le-
giveis. . :.

Secço de Amostras - Continua­
mos a atender todos os pedidos re­

cebidos até ao meio' dia, com expe­
dição na volta do correio, bastando
.que nos escreva um simples postal
indicando o que pretende.

UM P�ODUTO � NICHOLAS

1.0:'00$00
5:00$00
<: � :"/

�50$00
-

S ,A O PA:R A S I !
.;. " .;/

Agora, numa outra sensacional

oferta, todos os clientes dos Arma­

zéns do Conde Barão podem ficar

habilitados a receber qualquer des­

tas ímpór-tâncías (ou até as três!)
desde que efectuem compras duran­

te o mês dé Agostó' todos os arti­

gos que remetemos em registos ou

encomendas, levam agora junta­
mente uma SENHA NUMERADA,
que os habflíta aos prémios índíca­

dos, prémios' convertidos em' arti­
gos à sua escolha nos. nossos Ar-

.

mazéns. A atribuição destes pré­
mios é feita através da Lotaria

Nacional.

Informe-se desta oferta... e

compre nos Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42,
Llsboa-2.Uma valente pega em que tudo valeu ...

de Portimão; José Fialho de Men­
donça, Tavira; António Calado Ro­
drigues, Tortosendo; Angelina Mar­
tins Rodrigues, Vila Real de Santo
António e finalmente António Ma­
nuel J. Correia, de Faro.
O premiado principal deste apu­

ramento foi o concorrente de Faro,
indicado em último lugar, que vai
receber um Fato de Banho, em ce­
tim francês, no valor de 125$00 en­

quanto que os restantes receberão
uma camisola para homem, no valor
de 10$00, sem mangas.

.,Llsla de tolalislas alé à 13.a série
do Concurso das Bandeiras Mundiais

Frango
�:5�.:!�a�a-!:lr:4Il��III\'lt Citroen - 2 cv

d 2ti d.. 12 I Furgoneta utilitária, 1962,
(2 (2 I�vstv. QS- Vendem-se duasmoradias. em bom estado, vende par-
pvst" " f.l2. 6. -l2u� 6111 rés-do-chão em Olhão a 10 ticular.
fanes, 19-Mvnte6vrd().1 minutos da praia. Tratar, tesoureiro da Cai_
...._..._._.-;..,_,.,_____ Respostas a este iornal ao xà, em Faro, ou pelo tel. 52

n.o 6270.
'

da Luz de Tavira.

Transportes
Dão-se doAlentejo pa­

ra Vila Real de Santo
António. ,

Informa JoséMora i. de
Almeida -Telef. "1 -Cuba.

Com um total máximo de 102 pon­
tos encontram-se classificados .co­
mo' totalistas, os seguintes concor­

rentes:
Gonçalo José Martins Torres, Ma­

ria Cândida Correia, ambos de Cas­
telo Branco; .José Tavares Milheiro,
da Covilhã; Maria da Conceição Au­
gu3tO de Matos, Évora; Maria LI­

gia Lopes Brazão, Maria Lúcia Sou­
sa Correia Maria Teresa Vieira,
Maria Cecilia Silva GaIvão, Angela
Maria Nascimento Costa, Angela
Nascimento Alves Costa, Bela S. A.

Escõrcio, Albino G. Escórcio, José
Tomé da Nóbrega, Rogério António
de Albuquerque, Carlos Ribeiro,
Maria da Silva, Jorge Remigio FI­
gueira de Freitas e João Nepomu­
ceno, todos' do Funchal; Maria dos
Prazeres Frade e António Albano
Frade, do Fundão; Maria José
Gonçalves Correia, Lagoa; Orávida
da Conceição Silva, Aurélio Néné,
de Lisboa; Ana Júlia Maria Paulo,
de Olhão; Alice F'emandes Videira,
Peniche; Fernanda Barata Estanis­
lau e Serge Marie Cerina Conceição,

DONATIVOsi
para os nossos ,pobre�

i
Deu_nos o prazer da sua visita

à nossa'Redaeção o sr. António Md­
ria Corvo, dedicado presidente da
Câmara Municipal de Alcoutin)¡.,
que nos entregou a quantia de
50$00 destinados aos pobres'prot��
gidos pelo nosso jornal, o que mui-
to agradecemos. !

NI[�[��ll4

Telefones 2273851-2

�Correl0 Português» CONCURSO

TRUÇÕES
DE CONS-

....
� ..

"

I
.J'

NA AREIA

CAlOS, COliDAS, FEOS
,AI.A 'ODOS OS IFI"S EM filIAS

'EX'IEES IE IE"'É'ECAI'
Endereço Telegráfico: CORDOARIA

Tivemos o prazer de cumprimen­
tar em Vila Real de Santo António Tal como nos anos anteriores, tam­

a. .r." D. Maria Alice Ribeiro, direc- bém este ano se efectua, por iniciativa
tora e proprietária do nosso preza- do «Diário de Noticias», o Concurso

do colega «Correio Português» que de Construções na Areia. As datas da

.e publica em Toronto (Canadá) , realização nas praias algarvias são as

que, acompanhada de seu marido, seguintes: Setembro, dia !O, às 9 e 30,
paslOU alguns dias entré nós.

I
em Monte Gordo; dia 13, às 11, em

I
Albufeira; dia 15, às 12, em Armação
de Pêra; dia 17, às 12 e 30, na Praia

S ;
da Rocha e dia 18, às 15 e 30, em

Lagos.

l!egundo informa o jornal eDe­

.arrollo», em consequência do de­

.entendimento anglo-espanhol so­

br. o caso de Gibraltar, entraram
no primeiro quadrimestre deste ano

por essa fronteira menos 150.000

pe.soas que em igual periodo do
ano anterior.

AV: DA' LIBERDADE, 35,..,. T 21866

R,,' ALEX, HERCULANO. 14 T. 45548

AV: DA REPÚBlICA,42.'I.'T 769171

�enos 150.000 pessoas
entraram pela fronteira

de Gibraltar

�
MAXIMU
()�lSTíC7l()

Casa Em tratamentos

e produtos
de beleza'i'

COMPRO: apartamen­
to, pequeno prédio ou

andar; p�eferência Faro.
Informações ao n.o 6.249
deste Jornal.

/'
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Casas, e Terrenos
1m qualquer part� do: Á1llarve,. compram­
.-se Q vendem-se urlle�te.

Agência Algarve
Rua CORselheiro Billar, 5O -I.o - Telefo�e 248�8 - FARO

i

í OUTRÁ8 terras... Qutr08 usos. ¡
,

Fas bem a gente estagiar uns d..
fora do local, cnde se, passa, habitual-

. mente, a ,'I!ossa vida. '

i N40 é diffcil reconhecer certa animo­
: sidade nos ouvintes qUl.lndo falamos do
: Algarve e da sua inegtivel e florescente,
¡ actividade turfstica. N40 sabemos bem
: definir se será por emulaç6o, por des­
i peito ou até mesmo por mti vontade,
; contra o Algarve. f
I O oerto é que se surpreende sempre
¡um arzinho irllnicc, um tique vaga­
imente céptioo ou depreciativo, ou até
¡mesmo, -em alguns, caeos, um oomen-"
,tário JOC080, quando 7140 impertinente.
t Alitis numa regi40 que ainda' perten­
icendo ao Alentejo, embora mafs perto
: da Beira Baiæa, ccmo é a da Ponte de
! 861', a que nos referimos, 7140 faltam
¡máximas e provérbios ridicularizando
: os algarvi08 e a sua provincia.
l Máximas e rifDes.que eles sentem: que
¡'lilia perdendo c significado e a eæpree-

. ¡8ão, para se irem habUuando Il ideia
ide que o Algarve os está' a ultrapassar
lem presHgio e, vamos'ld, em ritmo in-
icr�velmente' a80endente.

'

i Se se topa oom um natural do Minho,
então c caso é mai8 sério e mais deba-

, 'ti(io pois eles não se vergam Il ideia
das vantagens do Algarve para o Turis­
mo e sllõ mesmo mais contundentes e

inciÍlivos na crUica, p08sufdos: daquela
euforia - até certo pOnto aceitdvel .,...
de que o Minho é a Provincia exclusi­
vamente detentora de todas as belezas·
que pd88am atrair cu deslumbrar o
turisfa. '

.

Mas n6s fazemo-los ver que paisa­
gens, como a minhota, de certo modo
maravilhosa e bela, também cs turistas
tilm na Sufga, na Alemanha, na própria
Inglaterra ou na Franga, mas clima e,
temperatura da água, é q'lie, eles ·7140'
tilm nem na sua terra nem em qualquer
cutra regillo da Eurcpa.

'

Além disso. a bran.dura das águas
das nossas praias, permite ao cOntrá-

rio das do norte, tomar banho oom
'qualquer mar sern ter o reoeio de batér- ,

com a oabega numa pedra ou de ser
arrastado por uma onda traigoeira ou '

oorrente inesperada.
- E, destas (iiferengas e preferilncias do
turismo pelo, A:lgarve fazfamos nós um

bate-papo quase diário.

-1"'--

CHEGADOS a Loulé, surpreende-nos
uma noUcia triete. Morreu o Ma­

nuel do Mae,hol Enforcou-se, dizem-ncs,
num doe seus periOdos de domfnio do.
-álcooZ.

'

O Manuel d.o Macho era uma figura
popularissima em Loulé, esplilndido
operário sapateiro que, quando sllo e

livre da bebida, executava tudo com a

maior perfeiçllo. Mas eram poucos os

dias da semana em que trabalhlJ'lla.
Com trê« copitos apenas,. de medrc­

nheira, liaba/àe 'boi cu bagaceira, fica­
va num estddo que,já era cr6nico. En­
tão, sem faZer'ma.1 kI alguém, s,em ofen­
der qualquer pessoa, subia a Avenida
dançando, em passo travadinho, ou ro­

dando'sobre si, e figurando o toque de
castanholas. Por vezes cantava umo

ária que 7140 passava de um s6 verso.:

«Minha mile, quer-me casar .•. »

Figura ,muito conhecida:' e popular
gozava de' uma rara regalia: a toler,an:
cia da po,licia" que já conhecedora das
suas habituais' bebedeirãs inofensivas,
o deixava passear à· vonta(ie{ até cair
em sono' profundo, num âos cancos da
,Avenida. Até os garctos c respeitavam,
porque ele nilo se metia com quem
quer que fosse. ..

. Vida simples, talvez incapaz de reagir
contra o vicio que o dominlJ'lla, embcra
a suq. faculdade, de recuperaç(Jo, em
dia que destinaÍ'a ao. trabalho, fcssf
admirada por tOd08, minado. peZo des·
gosto dOS filhos cumprindo serviço mi­
litar" o Manulll do Macho, 'como era

conhecido em Lculé, p(Js termo â, sua
vida .

-�

-, P�z à suá' alma.!, QÜ.e deséanse em
Pas I

' .'.

Pcde bem ser catalogado na . galeria
dos fiíhos, de 'L,ouZé, ,cóm,o uma al�a
simples' e,'humilde mas' que cimsegutu
o que muitõs em melhor e mais estável
situaç/lc . 7140, conseguém: ser estimado.
e lembrado com sa",dadel

'

REPóRTER X

V�n�a �D' Arr�n�amenl�
/

PRIMEIRA OLASSE
AMBIENTE SELEOTp
Chambres _aoec salle de baln_

Rooms with bath room
.'-';'/ .....,.>;,.

"." -
.

.-- ".<

� '''';.,

Vende-se alvará. de lá­
brica de' co�servas de
peire pelo sal, e seús

..pertence� e/vende..,se_ou
arrenda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redacção se in­

lorDla_

RESERVAS.

TELEFONBS. 24062 e U063

TEI.EG •• RESlDENCIAMARIM
.

.,/'

.:'::;,

Aviário Valb.esteiros, �Lda.
-'.":t,

Ccimpo de- Besteiros
,��,.:< '.

.

lb.,
o

.�,

Telefor;le 86390
.: �:_rr?�<-�'

.

FINALMENTE. .. coi:.;ieta a sua gama de piatos do
dia com a :nova THORNBER-707 que garante 250 ovos de
casca creme, por ave e por ano, 110 grs. dii! ração diários
óptima ·vitcilidade e plumagem braaca com penas pre'co
e castanhas.

THOaNBER-ItOIt a já conhecida poedeira inglesa de
ovos de cascae,castanha e baixo consumo de ração. _

DEKAtlJ 'CHIX a rendosa galinha americaDa de larga
projecção m,;�uidial. .- u ,,." ,_. \ .

KARP!' er; marca d. :garantia para o criador de broi­
lers. Pele e pata amarela.:¡ ¡ c�

Aãslat'6ncla Técnica Assegurada

CR.ÓNICAS
LIGE:tR�S

Razoes
OltA etf tmho andado no. ,mim••

dias preoINpaào 110m e qu. lIer
ai se diM aceroa "" bcfiMI fIG flll,,'n­
ftc¡ de IIfJ'T1te IJ8trGnha ca no..a Pr.­
lItncia e retliolvi, 7140 sti flor ••e

raM(Jo que me danea no *ubllOnfl­

cisnte, vir hoje d,ur-1M, oaro •

fidelissima leitor de qualle toàa8'

'as Bemana,,' ...... e nfJo' de ·todas por­

que 4s ve�es falho, nlIo por oulpél
minha, pode crer, mus pelo mot"".

de as páginas da ganta nao serem

elásticas de modo a dat.m eapGgQ

para tudo +, c que a taZ resptitp
,8e. me oiereoe e as oonclusões •

que oheguei�
Em primeiro lugar devo eMolars­

,cll-Zo que, infelizmente, n40 80U

administrador ou proprietário ds

qualquer empresa, bote; ou restau­

rante que se ressinta do fflnóme­
no. E pode .crer que tenho pena de
nlio sê-lo. - confesso com toda a

lealdade - pois, nos últimos dois

verões, teria tido, oportunidade.de
encher os bolsos de pesetas, f7'(;¡n­
cos, libras e, dólares que talveRl m.

prop�rcionassem agora uma estadia
'em Biarritz, Miami" Acapulco ou

em alguma das. praias gregas, país,
a Grécia está agora muit9- em moda;

,

'nllo por 'causa da demiljs{tO de um
tal BT. 'Papandreou, mas, pelo moti�
vo de tudo o que é velho eBtar

p1'esentemente a Buscita,!:, interesse.
Depois de muito, ter meditado"

em longas noiteB de jnsÓ,niq, (quem
quiser acredite) cheguei It conclu­
são de que os franceses, ingleies�

I americanos' e alemiles eBtão a mos�

¡ tror menor interesse pela nOSBa ter-
,

ra pelas raeões que passo a apon-

tar: �

I Primeira - Não s�i se o leitor,
reparou' que, na sua ,maioria, OM:
turistas que »ém. até nós já ultra­
'passaram a média do ,meio século
de .existilncia. 1i1 que se crioue lá ,

fora a ideia (errada) de que o Al­

gfWlJe é para cs velhos. Or�, como­
'se sabe pelas' estatísticas, cada vez

há ,menos velhos e menos quem

dfi�eje 'ser considerado cq:mo t�!.
-

Segunda - Nlio descónhecem os

1eito.res' que veranear no AJgarve
é tarefa cqnsativa. Efeotivamente o

turista que, ap68 a manha na praia,
é Obrigado a almoçar,. após o almo-

¡,¡'go, é cbrigado Q, dormir; ap6i1 a

',soneca, é forçado a merendar e,

"ap6s a "merenda; tflm qUe 'ellperar

I pelo jantar e ¡tormir ,noVame�te
i � após. ,.tudo isto, tem,neçesBàr1a-
mente que, trils cu quatro ,dias pas-

II, sados, estar terrlvelmente coosada
de tanta distracçllo...

.

I Terceira -'- O que é barato de­
mais também aborrece. E (),' turis­

I ta americano' ou inglils que nos"vi-
Bita sente-se chooado quando veri­

fioa que a conta do seu almoço, no
restaurante é dB tal modo. irrisória
que até dá, vontade a uma pessoa
de sair 'pela porta fora sem pagfJr.
til que ele - contradiçllo

.

das con­

tmdigões! - g08ta'de ser explora­
do, parece até que tem prazer nis­
so. Mas nós aqui ainda 7140 apren­
demos a fazer isso. Ele gcsta tam­

bém de, ao descer do seu automó­

vel, ver em seu redcr uma legido
de pedintes d8 pata desoalça e mão

estendida. Mas aqui 7140 há disso,

I riem por scmbras :< .

I. Quarta - Mostra' também o tu­

rista certo enf�do 'quando ,verifica
que a oonta que lhe apresentam

r', Il saida do hotel é exactamente

aquela que está prevista na tabela.
I Nlio há percentagens a mais, e ele
gcsta delas porque Ii(JO fclclóricas,
illteressantes e definem _

um povo.
Pensei noutras razões mas estas

chegam. Nlio ha dúvida de que te­

mos que criar todas estas coisas
que faltam. - T, da L.

o Jornal do Aláarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Fàrracha, rua
de Santo António, 1.4.

"..-:

Que a Eflcex-Klenzle presta eficiente
eolaborll\llo às empresas, com a .ua

equipa de e'peelaUsta. emI
,

* Org.niz.çio e .implific.ção de .mpr••••

* Mec.niz.ç80 do•••rviço.

:ie Org.niz.çio li .ctualiz.ç80 da contabilidad.

* Racion.lizaçio do trab.lho

UMA EQUIPA OE TECNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI£NCIA,\
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

2500 fJulsaç'bts por m_

O Istltoscópio, instr¡,¡menkl
de trabalho 40 médico,
transmite aquela- c(1J1jiança
que InsPiram os objectos
de carácter definitivo.
Concebido para fazer ouvir
o regular do coração,
atingiu pràticamente
a perfeição para aquilo
a que se' destina ___: é imutdvél.

O MORRIS 850
. também fOi especialmente
concebido ptf.ra durar.
Com o seu regular sempre certo,

.

obtlm a confiança do médico

para o leoar a 2500
rotações pgr mi11uto,
até owe tiver 'de chegar
o estetoscópio.

AI M.I ALMEIDA, SI AI RI L.
L-ISSOA

MORRlseliO

Estude em Casa

por Correspondência
CYI/S1JS MODENNOS, /lAP/DOS E EFICIENTES

[lJ CONTABILIDADE - PREPP .•

. R/>CÃO PARA GUARDA· LIVROS

[2J CÁLCULO COMERCIAL

� CALIGRAFIA

.� ESTENOGRAFIA

� MAT-=MÁTICA

Externoto Lusitono de ComérciO
RUA DOS ANJOS. 2·1� - LISBOA
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AGENTE:

(. �antos,�. A. R. L. (Filial)
Sr.encanee

OL..HÃO

Envi.·no5 e$te cupão e receberó, 9r"Óti�. intbr_
mo� &obre o {5} cur80 (ti) oorrv5pondente (5)
ftI (a) núm.ro (&] que 06iõil"\Q!or com' x I

ill I2J � g¡ �
Neme; _

MOf"QM , ---

!'Notariado parfugu8s
I 'Cartório Notarial de Vila

I Real de Santo António
¡ A cargo da Notária" tic.' Jer.óni­

'I
ma do Carmo Godinho Vinagre

Certifico, narrativamente,
,

para efeitos de publicáÇãô, que
por escritura de vinte �de Ju­
lho de mil novecentos' e ses­

senta e cinco, lavrad'a nas ·no­
tas deste Cartório Notarial,
a meu cargo, foi, pelos seus

únicos actuais sócios, José Ro­
drigues Marques e Emílio Dio­
go, Costa, re�identes 'nesta
vila, dissolvida e liqui<�aaa a

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade'limita­
da, com sede nésta vila, «Gua­
diana, Limitada», constituida
por escritura de vinte Ei dois
de Abril de mil novecentos e

"quarenta e um, lavrada nas

notas deste Cartório Notarial.

'j' É quanto me cumpre certifi-
--..;.........;--------- car em face do que ,me foi ver­

i balmente. pedido, reportando­
l-me à citada escritura em ca­

l so de dúvida, declarando que
/ i nela nada consta que altere,

; prejudique ou modifique o
�------------ ! certificado.

Cartório Notarial de. Vila
Real de Santo António, vinte
e oito de Julho de mil nove­
centos e sessenta e cinco.

Teve _. afectuosa despedida
-

Deliberações do Mu-
. um contingente ,militar que nieípio de Faro

segue para o Ultramar
Duas companhias de caçadores adidas

ao Regimento de Infantaria ,4, onde
completaram a sua preparação para a
missão de soberania que vão desempe­
nhar no Ultramar, tiveram afectuosa
despedida em Faro. De manhã realizou­
�se na sé, missa celebrada pelo rev.
Francisco Pires. Presentes, além de
outras destacadas autoridades,. o coman­
dante militar de Faro e o comandante
do R. I. 4. À homilia o celebrante pro­
nunciou vibrantes palavras exortando
os expedicionários ao cumprimento do
seu dever de portugueses .. No final fo­
ram benzidas medalhas religiosas que
senhora:;¡ do Movimento Nacipnal Femi­
'nino entregaram aos militares, tendo
o alferes Negrão. Belo recebido uma
lembrança especiàl pela colaboração que
prestou áquele organismo, quando es­
tudante liceal em Faro, na promoção
de várias festas.
Seguiu-se um desfile pelas principals

ruas da cidade.
,

Na estação estiveram a' apresentar
cumprimentos várias autoridades civis,
militares e religiOsas, bem cOIIlo densa
multidão que, tributou ao contingente
afectuosa- despedida,

Sob a presidência do sr. major João
Henrique Vieira I!ranco, reuniu a Câ­
mara Municipal de Faro que tomóu
entre outras as seguintes deliberaêões:
prover no cargo de. S. o oficial da secre­

taria,
.

Maria Fernanda Afonso Viegas;
deferir um requerimento em que Fer­
_nando António dé Selxas Antão, pede
para se inscrever como agente técniço
'de Engenharia Civil; apreciar um pro.­
jec,te para construção de uma piscina
no, Hotel que a Empresa de Viação Al­
garve, está construindo: apreciar um

projecto dé Marim Indústria-Hoteleira,
Lda., 'para obras de modificação no seu

prédio situado na Rua Gonçalo Bar­
reto: louvar o encarregado das oficinas
de. carpintaria, António dos Santos, o

eng.-director-delegado dos Serviços' Mu­
nicipalizados Osvaldo Baptista. Bagar­
rão e OS serventuários dos mesmos ser­

viços José António da Silva e António
Mateus de Almeida, pela direcção e

execução dos trabalhos realizados quan­
do da visita do sr. Presidente da Re­
pública à cidade.

LUMINOSOS
PL..ÁSTICO

/

DE ALUGUER

RECLAMOS
NEON

PORTO USBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

'EM FARO:

OFICINA: R. Cruz das" Mestras, 39 - Tef. 24415

DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consulter o concesslonArlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

I

A �otãrla,

Jerónima do Oarmo Godinho: ..-------------.---------.¡¡
Vinagre

I,

, ,

AUTOCÂRRO'S

T_lefone :2:2:2:a 7
_ ... _ ....::..,_� ..... - ---�

FARO
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AV, RIO _BRANCO, 125-B

��� �
� COPACABANA �

AV, N. s,� DE COPACAItANA, 391·B

S. PAULO '

RUA· 3 OE

CORRESPONDENTES

MAGALHÃES
BANCõlUEIRCS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERN� E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO-LISBOA
AMARANTE - ARCOS OE VALDEVEZ
CHAVES-COVA DA PIEDADE
ELVAS - PENICHE -TOMAR

VitiA DA FEIRA - FÁTIMA

RIO DE JANEIRO '.

BANCO' PINTO DE. MAGALHÃES S. A.

DO OUVIDOR,

_A

ccAI-Faghar��
um novo restaurante I
servir a capital aluar'la

ANDARES

PINTO

Compre &¡Ora o, HU �DAR •..

!IIIII__A e obteri. imediatamente um rendi-
mento "'e • % ao .eu capital ...
para ellle fim conaulte:

o ••plrito cl. 1n1oiat1va da ....i.....
D. F.rnanda d. Cutro ..b. d. pre­

porcionar a Faro • .xt.tlncla d. va
restaurante de acordo com a. 8lIi".­
cias dq_ turi.mo a1&'''rvio. Aproveitando
uma velha casa, ch.ia de tradicllel, on­

de funcionou durante muito. ano. &

TipOgrafia União, na conhecida Rua
dos cavalos,' hoje denominada Rua T.�
nente Valadlm, e sem lhe roubar quaill­
quer das luas ca.racterlsticas, Fernanda
de Castro, conseguiu montar um res­

taurante, tendo anelCa uma bela seoclo
de artesanato, onde a toda a hora o

turista pode adquirir pecas da nOI.

arte populat, que honra o Algarve e

particularmente a; capital algarvia.
o mobílíârío antigo, devidamente

restaurado, e o bom gosto, verdadei­
ramente excepcional, a que obedeceu
/toda a decoraclo fazem desta casa um

exemplo Impar no género na nossa

Provincia. Mais do que tentar fazer

qualquer publícídade, cumpre-nos' fell­
citar vivamente a sua proprietária e

J. PIME"NTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4:,° E.q. - Telet. 4: 58 4:8 LISBOA

Rua D. Mai1.a I, 80 - Telef., 95 20 21 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Fr.,.f., Il AoademWi AmUar

Os materials e bet«o empregues nas nossas obras sl[o(ensalados no Laboratório
Nacional de engenharia Civil, para a completa tranquilidade dOl compradores

Pequeno apontamento- sobre
a evolução de Lag�s

:JI: completamente imposslvel mencIo­
nar aqui os grandiosos momentos que
se passaram na história da velha. ci­
dade de Lagos.
Foi povoacão antiga, edificada por

um tal rei BrigO, 4.° reí de, Espanha... ,
no ano de 400 depois do dilúvio univer­
sal... , 1006 anos antes de Cristo e 2056
anoa depois de criado o Universo, num
slt10 que hoje se chama PaúI. O seu

rei, para a enobrecer, pôs-lhe o seu

nome, ficando apelldada cLageobriga
ou Lagoa de Brigo», o que mais. tarde
velo a dar Lacóbriga.
Parece ter havido duas Lacóbrigas:

uma, no sitio do Paúl e a outra onde
'hoje estã Lagos. Rica e portentosa, teve
uma 'agrtcultura florescente, exportando
trigo, vinho, cera e azeite. A pesca é' 'o
fabrico de louca de cera, que se per­
deu, eram as suas principais fontes de
riqueza. Nos seus arredores foram fei­
tas exptoracões arqueológicas em todas
-as freguesias, nas quais eonsegutram-se
'interessantes vestigios da idade neo­

Utica. /

Após ufu aturado estudo foi conclui­
do 'que na última idade da pedra,' na
região de Lagos, viveu uma raça dolt­
cocéfala, ainda em estado selvagem,
caçadora e pescadora. Submetida ao do­
minio romano, depois de terminada a

segunda guerra púnica (201 a. C.) 110-
freu as vicissitudes da luta. de ocupa­
ção, até que, depois de cinco séculos
de vida pacifica e de. abundãncía ,foi
incorporada na monarquia visigÓtica.
Elm meados. do século V, tremendas
g¡_¡erras destruíram

.

muitas cidades e

aldeias e, no ano de 713 quando os
ãrabes jA estavam senhores de toda a

Hlspania, não mais se falou em Lac�­
briga, admitindo-se a hipótese de ter
sido arrasada nessa época. '¡ulga-se ter
havido uma povoação de certa impor­
tância, cZawaia», intermediária entre
Lacóbrlga e Lagos. Várias versões têm
sido apresentadas no, sentido de se es­
clarecer o que se passou" mas, os hís-.

_toriadores" até. à data, ainda .nada
adill.I!taram. Uma coisa. é certa, Lagos
entra na história da monarquia portu­
guela," quando D.' Sancho I tomou, aos

m,ouro.!'.!, Silves, capítal .do Chenchir,
em 11�,

, Multos foram os privilégios e 'regalías
que alguns reis lhe concederam. No rei­
nado de D. João I jA era vlla com ju-

� rlsdlcAo independente e D. Sebastião
fê-la cidade em Janeiro de 1573 quando
al embarcou com as suas tropas para
a conqui.ta dé Africa.

Fruiu' papel importante em diversos
momentos histórico$ do nosso Pais.
Com partida de L¡¡,gos, fof Gil Elanes
quem primeiro dobrou o cabo Bojador.
.. Para Lagos foram trazidos os primei­
ros 'cativos, por Antão Goncalves, exis­
tindo 'ainda o edificio onde a tradicll.o
diz ter-se. feito o primeiro «Mercado.
de Escravos�.

.

,

Permaneceu, como sede do governo
das Armas do Algarve, desde o reinado
de D., Afonso IVaté 1755, data em que
foi novamente destruida por ·um terrl­
vel. terramoto. r

'Suportando es efeitos da funesta ca­
tâstrofe a mártir e esfacelada cidade
viveu, durante quase duzentos anos, em

. profundo marasmo, extasiada com o
'ruido das ondas do mar, contemplando
ao mesmo tempo o negrume verdejante
da serrá de Monchique.
Tudo nela era triste, parecendo exis­

tir num mundo de desilusões! Estaria
agonízante f] ... Não. Lagos não queria
parar, esperava apenas a hora de ocu­

·par um lugar que perdera. De repente,
uma mudança radical transformou aque­
la vida, sem vida, numa a¡p.tacão cons­

tante, hã muito desejada pelos seus

filhos.
Num elevado espirito de compreensão

que é apa.nâglo das pessoas de bom sen­

so, a autarquia local começou a dar aos

seus munícipes, dentro do que é lógico
e atendível, todas as facilidades no

sentido de se concretizarem os objecti­
vos em vista, critério que hA muito se

ambicionava.
A abertura de cafés, restaurantes, ca­

sas de comércío, garagens, oficinas e

enriquecimento da indústria com uma
moderna unidade fabril, veio dar-nos a

certeza que tudo estã a tomar uma nova

feição e que a vetusta cidade integrou­
-se no desenvolvimento próprio da épo­
ca. Arquitectos, engenheiros e operã­
rios trabalham activamente na constrú­
cão de modernos edlflcios Il a popula­
ção que outrora via, esfumarem-se os

seus projectos; sente agora o resultado
dai! realidades - patentes.
Serena e feliz, 'Lagos caminha para o

'

progresso.
' , "

JOAQUIM N1i1VEB OALA'DO

Vilarinho , Sobrinho, Lda.

colaboradores.

Janelas Verdes _:.: LISBOA

I

ABERTO AO p.(Ja,ueo
Uma das melhores atrae..

ções turísticas do Algarve,
pequenas villas' 2·'4-6 pes ..
soas prontas a ocupar. �is­
cína, Serviço de Rest�ura�­
te-Bar, Dancil!g todas às
Quartas, $extas e Sábados
com o conjunto Musical Os
New Cats. Horta da Bolota

Albufeira.

JORNAL DO -ALGARVE vande-ae
em OlhAo. na Tabacaria Moderna,
Aven1!2& da Repil.bUca, (•.

por JOst DOURADO

Vai ser finalmente adjudicada a

construção do lavadouro público
. de QueUes

UMA das legUimlJ8 ambiçÕes do povo,
da freguesia de Quelles, e em es-:

pecial do da BUa sede, vai ter final-,:
mente satisfaç(jo com o lavadouro pú-'
blico, cuja C07l8truç(jo vai ser adjudica­
da na Oamara Municipal de OlMo, den­
tro de breves dias.
O melhoramento, que será edificado

no s(tio do Poço Longo. daquela Ire-:
guesia, vai sem dúvida benelicia7; mui-:
tos habitantes de Quelfes que desde há

algum tempo aguardam a concretização
dos seus legnimos anBcios.

Que o infcio da obra não demOl'e é
o que todos esperamos.

M�S DE UMA DEZENA: DE ARTÉ­
RIAS OLHAN1i1NSES S O F R E R A M

GRANDE M1i1LHORlA NO PAVIMEN­
TO - Inclu{da no plano de actividades
da Oamara de "olhão, haviamos notado
a beneficiaç(jo de grande" número de
ruaB da vila, cujo piso se apresenta1f
em péssimas condições de utilizaç(jQ.
Vimos agora chegada a hora da concr¿­
tizaç(jo de tais pianoB, pois já atinúe
uma dezena e mcia o número de arté­
rias em que forœm restaurados os pavi­
mentos, salientando-se entre outrlJ8 da:
ruas que tUJo acesso"ao centro da vila
e em especial as que conduzem aos

mercados aa ·vila. Orem08 que e8tas

iobras continUar(jo ·para que dentro eln'
,pouco n08 possamos alegrar com a total

realizaç(jo do plano.
-DTÁ-EM --(JONB,'PlUJOMJ---V]d--.!.'fl·OVO •

RAMAL DE ESGOTO AO OlMO .DA
AV1i1NIDA DR. ÊJ1i1RNARDINá DA
SILVA - 00'11'10 é do conhecimento

geral, tem-8e registado habitualmente,
n08 tempos chuvosos� inundaçõe8 ao

cimo da Avenida Dr. Bernardino da
Silva que bastante prejudicam o· notá­
vel moviménto daquele local com 867'10S
perigos, e' que 8(jO motivadas pela_
afluencia de água da chuva que provém
da' E8trada Nacional e de outros cam'­
nh08 que ao Zocal v6m terminar. Oonhe­
oedore8 de; tal facto, 08 8erviços cama­

rdri08 prooederam ao 'estudo do próble­
ma éuja 801uç1l0' estd agorà li ser apli-
.ada. Jd' e8td adiantada 'a montagem do
novo esgoto o qual, 8em dúvida, elim"
nará 1,'ma àe1ioi6'!-Oia que bastante pr�­
judicava nao 8Ó. o trans(to como 08 ed.-
1{fifl. do local.

'ABMACIA DIiJ SERVIOO PlI/RM"­
lillNTlI iYA PROXIMA IlI/MA.N" - No
...ffl40 que dfoorrerd da. 18

- hlWas de
hfl/. a .gual hora do pr6iRmo d� 81
'110 .fITT.nt., .,tará d••_"fI PITmIJ­
_I. II '1I1'fII4fta. RfI,ha, 1141 lhHI cig

.-----"!"'"-----------------,...-------------------,.:..:- ,�iim4f¡...
--

\.) { I f" _' 1

lffi\C

/[ffi\av

IO�

BENSAFRIM - JA se encontram
adiantados os trabalhos de construção
da ponte que ligará o pequeno Bairro
das- Eiras a esta povoação, obra .pouco
dispendiosa -- cerca- de 25.1l00$, conce-:
dídoa-através do, Fundo de Desemprego,
mas que muito vem beneficiar os ha­
bitantes daquele lugar, pois no Inver­
no, em' dias de enxurradas, estavam
privados' de 'se deslocarem à SEide da
freguesia "por o pontão primitivo, feito'
a expensas dós moradores do bairro,
ser construido em madeira e não ofe­
cer condições de segurança.
Também neste momento se estã II.

proceder a pequenos trabalhos de bene­
ficiação nos pavimentos das ruas desta

povoacão.; - O.
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EM PORTUGAL

DE

RUA 86

Operacão Slop
n� AlgalPve

Uma ponte ligará o Baír-
I

ro das Eiras a Bensafrim
No sábado, a P. S. P. de Faro levou

a efeito uma operação stop para- o trãn­
sito de veiculas naquela cidade, com
seis postos em Vila Real de Santo An­
tónio, TAvira, Loulé e Silves.
Em Faro, foram ffscalizados 1.726

veiculas, com 34 autuações: em Vila
Real de Santo António, 500 veículos,
com 28. autuações; em 'Tavira, 347 veí­
culos, com 3 autuações; em Loulé 222
veículos, sem autuações; e em Silves
15ü veículos- e 6 autuações.' Foram por­
tanto, no total, 2.945 vetculos e 71 au­

tuações. Esta operação foi dirigida pelo
chefé de esquadra sr. Joaquim de Jesus
Maçarico.

Q U a r t o S --------------�-,-
Alugam-se 3, DloLi- Morte �e um maríUmo algarvio
lados servidos eom

água quente e iria.Di­
rigir �arta a José Rijo
- Lagos - Telei. 450.

De bordo da traineira «Divor»; quan­
do esta pescava próximo de Aveiro, câiu
ao 'mar e morreu afogado o pescador'
Custódio Brito das Neves; de 21 anos,

casado, natural 'de Olhão, e residente·
na Gafanha da Nazaré.,

ALOJAM�NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SQL

(Cascais, _Estoril, etc.)

ATUPAl

:de.

Joaquim. Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedades

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do So).

Se preciaa de instalações dirija-sé it ATUPAL
, ;!

Estrada Marginal, lote J. M, -E. 2.o-C - Cascais

T.I.fonea ll8� It �821588

Rua--de Santa ,Isabel, -;n,o HS-I5.o-Esq. - Portimão

;i'

. ,. I
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A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA J\1Ne
R. José Falcão, 57·A . Tel. 56000 • Lisboa

a classe dos seus candeeiros
a fi rm ada na selecção dos seus dientes

Três' histórias proibidas
UMA opinillo pessoal é permitmQl a, do públiCo, o que é o mesmo que difi�

qualquer e por isso as nossas pa- cuitar a sua venda
lavras traâueem. aquilo que pessoalmen- B6 taeemos uma' pergunta. O leitor
te julgamos. acho que isto estâ certo?
Bão jd tr's as cores diferentes por

que passa o telhado da nossa Camara
Municipal. A que se deve esta meta­
moriose que tornou a bonita telha ver­

melha em oar oastanha, depois, de pas­
sar por branooY Esta a p.ergunta que
lisemos a n6s pr6prio.
A princípio parece ooisQl sem expli­

cação; porém, ela acabou por vir.
Procura-se oom o oastœnño, segundo

cremos, tentar dar ao reteriâo telha­
do um' aspeoto de velhioe (1) criado
pela telha regional quando usadQl. Dis­
-se que, é um t{pico regional da nossa
cidade.
sobre esta resolução muitos foram ·os

comentdrios que escutámos e até ouvi­
mos alguém alvitrar que se deveria pin­
tar, também, Qlqui e além - no telha­
do otero - umas manchaS verdes, imi­
'tanda o musgo que sempre cresce quan­
do os telhados são muito -velhas.
Na verdade, enquanto outras oidades

procuram embelezar e modernisar-se,
n6s procuramos dar à OOS8Q1 um ar ,mais
velhinho do que aquele que ela já tem.
Por n08sa parte, como tavirense, não

gostamos daqueles telhados oastanhos,
mas enfim... sao critérios e enquan­
to houver dois homens poderá' haver
duas opiniões, e lie assim nao tosse tal­
vez nao exiBtisse o amalTelo.

TRSB moedas de oinoo escudos, tota­
lizando assim quinse escudos, foi a im­
portancia que um turista estrangeiro
pagou por uma duzia de figos, no :mer­
cado da nossa cidade.
A vendedeira, mulherzinha camp6nia

e esperta, soube fazer a coisa. O turis­
ta chegou, viu o artigo e pediu para
lhe vender figos. Depois de !IIeceber
uma dúzia da'queles frutos, colocou na
mao da vendedora uma moeda de ·cinco
escudos. A mulher olhou o dinheiro e

a cara indecisa do turista e indicando
com os dedos disse: «Bao tres»' - cla­
ro que se referia a tres esoudos ..•
Este entendeu que lhe estavam a pedir
trlJs moedas daquelas e foi colocando
na palma da mao da «espertalhona»,
mais duas «palmetas» de cinco escudos,
que. a «fin6ria» guardou sem reserva.
Várias pessoas ainda quiseram per­

suadir a vendedeira a nao fazer tal
coisa, mas às suas palavras correspon-'
deu o turista com um sorriso, por nada
entender, e a' camp6nia com um enco­
lher de ombros e, talvez, o pensamen­
to: eles têm. muito dinheiro.
Claro que aquela mulher não conse­

gue aperceber-se até que ponto eBta e
outras acções de igual qualidade, podem
prejudicar a nossQl terra e o turismo
em Bi.
E sao estas' fraudulentas transaoções

DUAB proibições no que respeita a
que encarecem OB produtos e oe (Jfas­«bikinis»., Begundo nos contaram, oerta tam cada vez mais do alcance das nos­

turista, na nossa praia, havia Bido oon- sas magras bolsas.
o vidua;a a trocar o seu «bikini:., por um Por iBSO quaisquer destes casos, quan-
fato de banho de uma s6 ·peça. do presenciados, deveriam ser imedia-
Franqueza, franquezinha n6s jd nos. tamente comunicados às autoridades,

admirdvamos que tal não aconteoesse 'pois s6 assim, com a' colaboração do
quando vimos\ aparecer os primeiros públioo se poderd reprimir o abuso e a
modelos, aliás discretos, na ilha de Ta- especulação que se estd a gerar na nos­
vira, pois que sempre tivemos a mania sa prov{ncia.
de embirrar com tudo que seja pro-
gresso.
Em Monte Gordo, na Rocha, ou em

Albufeira, para nao falar em todas as

_praia8 algarv'ia_s, sao às dezenas os ·fatos
de duas peças .usados pelas banhistas.
Mas o pior estd para vir. Como se

tais objeotos fossem obra de Lucifer,
trata-ae de proibir os comerciantes de
os expor em montras ou manter à vista

OFIR CHAGAS

o Jornal do AIBarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HiVANUA,
Rua Teófilo Braga.

ECONOMIA INCOMPARÃVEL'

'-�?¢à�o
--�tri"<r

O MELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

...mantendo amesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50 anos;

...somente com os
revolucionários e

elegantes ",odelos
da nova linha

ARCHIMEDES

Electrolux

RUA ALEXANDRE BRAGA, 60·70' PORTO' TEL.2600H!P.C. ::�:
:�:::::::::::::::::::::::::::::::�:�:::::::;:�;:*:::,:::'):::�::::.::::f!:::;.:::::::::;:�;:;�:;::::;:.;;:::;*::;Y.:>::;�:!

S-bRESULIS - Sociedade de Re'presentações, Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAGOS - Telf, 644

DO

l' P�VOROS� 'Acampame,ntodistri·,------------­
ESCASSEZ DE ATUM tal da Mocidade portu-I(Conclusao da 1.' ptll1'fUI)

gues, a em Monte Gordo iivalor de 142.877$60, peixe da ar,

mação
o

do Cabo de Santa Maria Cento e cinquenta jovens, de todo o

e 300 atuns, com o peso de 55.649 Algarve, iniciarão na sexta-tetra um í
.

ão d C b E grande acampamento distrital da M. P. ¡
quílos, da armaç o a o spar- que se prolongará até ao dia 10. O in- '

tel, de Marrocos. Nas armações teresse que a iniciativa despertou nos;
da costa de Tavira a pesca tem meios juvenis está. bem patente no nü- ,

sido pràticamente nula. mero de inscrições recebidas, que !ll-!
trapassou as duas centenas, algumas I

Não se sabe a que atribuir este das quais não tomaram carácter efecti­
desolador fenómeno que representa vo por os filiados se encontrarem nou- I

vi i tras actividades como curso de forma- 1um revez gra ss mo para a eco- cão 'de graduados, campos de trabalho, I
nomia do Sotavento e do Pais. cursos de estudos ultramarínos, etc. ¡
Ainda não hã muitos anos licita- Trata-se contudo de 'uma grande realí- .

vam-se 'na lota, em certos períodos, zação, que integrada no espIrito da
campanha «Rumo ao Campo»' possibili- .

milhares de cabeças do valioso tará a esta centena e meia de moços
.

peixe que representava riqueza 'e o contacto com a natureza, numa vida

t balh ârí d t plenamente ao ar livre. Será. assim uma
ra O para os aper rIOS e erra grande reunião de jovens de todo o Al- :
e para os homens do mar. De hã garve, pois todos os centros e alas se,
dois anos a esta parte a pesca dos fazem representar. Para patrono do ,

tunideos desapareceu pràticamente. acampamento foi escolhido um jovem I

P d ·t·
herói algarvio, o malogrado alferes-pí- ¡arque nos recusamos a a mi Ir loto-aviador João Pité, que tombou no ,

que o atum tenha desaparecido da solo da portuguesíssima terra da Gui- !
nos costa e porque na-o nos con né, em defesa da Pátria e após havei" ¡, sa -

desempenhado vastas missões de servi-.1formamos com a perda de tão va- co de excepcional valor militar.
liosa riqueza, sugerimos ao Gover- A própria divisa do acampamento

- «Ideal na acção», traduz na sua!
no que tome quaisquer providên- síntese o heróico sacrifício deste moço l
cías, mandando vir técnicos de Es- algarvio, alegre e lembrado compa-Ipanha ou de Itália e ordenando en- 'nheíro, e justo orgulho de uma geração.

saíos com havos sistemas de arma-
A chegada dos filiados ao local está.

Iprevista para as 17 horas do dia 6, ao

ções e o lançamento destas em apeadeiro de Vila Real de Santo Antó- t
novos locais, a fim de se tentar 10- nio-Guadiana, donde seguirão para a

¡
,

calizar e capturar uma espécie mata no local' situado nas imediações'
da estação elevatória das águas daquela

apetecida e que ainda hã poucos vila. O programa comporta a'realização ,

anos era uma das maiores riquezas de provas desportivas (ginástica, jogos, fda nossa região. etc.), culturais (visitas de estudo, ela­
boração de jornais de árvore, etc.), for­
mativas, de instrução geral e outras,

¡.... iii> .. 'I> 'If¡> ..... IIP.......... .... ...... tudo concebido segundo, um método
atraente e inspirado pelo objectivo de i
uma perfeita e. Integral educação

den-,tro do ideário maior da formação da
juventude portuguesa.
A noite realiza-se a Chama da Moci.­

dade, acto. do maior significado. Está.,
ainda prevista uma visita a Aíamonte, '

..

O acampamento é dirigido pelo sr. lU­
dio de A).pleida Dias, adjunto do delega­
do distrital, coadjuvado por outros di­
rigentes.
Tudo se conjuga assim' para que este

acampamento distrital da Mocidade Por­

tuguesa redunde numa jornada do
maior interesse e com os melhores rey
sultados para a centena e meia de par­
ticipantes.

'\...
�

Milhões de
e Ouvem

Pessoas
com ...

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

Vêem

, veja ... e aprecie
'.

os últimos modelos

./

Assistencia Técnica no Algarve

Ao seu dispor. DIOC�ECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA

. O Algarve vai ter este

ano o seu II Festival

O «Fundexporb> publicou uma local
sobre as importações belgas de conser­

vas de peixe portuguesas, em que ana­

lisa a nossa situação no mercado bel­

ga, fornecendo números pelos quais se

verifica a descida de importação das

nossas conservas de sardinha que tendo

atingido em 1959 três mil quinhentos
-e -setenta e quatro toneladas desceu Ó
ano passado' para 2.877, enquanto Mar­

rocos vê aumentar consideràvelmente a
..._ .

venda de sardínha no mercado belga,
tendo coberto no ano passado 23 por
cento das necessidades de importação.
Esclárece todavia: «Convém, porém, sa.­

lientar que a' concorrência 'da indústria

marroquína se faz sentir, particular­

mente, no sector das qualidades desig­
nadas «correntes», isto é, vendidas ge­
ralmente com as marcas do exportador.
Pelo contrârio, no que respeita às qua­
lidades vendidas com as marcas do im­

portador, o mercado dá nitidamente

preferência à .tndústrta portuguesa, po­
dendo mesmo avaliar-se, na base de

informações colhidas, que este comér­

cio tem-se desenvolvido em relação aos

anos anteriores».
E acerca das nossas exportações de

cavala para o mesmo mercado, ínror­
ma: «Quando / das recentes consultas
feitas junto dos importadores, alguns
deles queixaram-se de ter recebido de
Portugal vários lotes de filetes de ca­

vala misturados com filetes de sarda"

Segundo estes importadores, o facto
!
de mistJlrar estas duas espécies é sus­

ceptivel de desacreditar sêriamente o

renome da indústria nacional, visto a

As noites de arte que o Verão

passado se viveram, sobretudo em

Silves, Armação de Pêra e Vila
Real de Santo António, assim como

_
cem muitas outras localidades al­
'garvias, dificilmente poderão. ser

esquecidas por quantos a elas as­

sistiram. Como também ninguém
.poderá pôr em dúvida a utilidade
:desta arrojada iniciativa, patroci­
.nada pelo Comissariado de Tu�'
.rísmo,
,

Contamos dar no próximo núme­
ro uma notícia pormenorizada do

programa deste II Festival do Al­

garve, que decerto marcará mais
.

uma etapa na tentativa de pro­
porcionar à nossa terra os motivos
de diversão de que carece para
poder atrair um maior número de
visitantes.

V�nd{?m·�Cd cm Lagos
Cd na Praia da Luz. lin­
da vbfô do mar.

�e�pe "'parI. 1- Lal5()�.

��fm� fM MnnJt �n���
I .

.

-Ve:nde-s'e com 9divisôes,quin­
tal e, terreno anexo com a "area
de 280 m 2, podendo construir.
.
Trata o

. prõprio. Rua Pedro
Alvares Cabroal, 36 - Monte
Gordo.

•
.

I A P A R T A M E N T O' S
Bilhar «VIVTORU»

HO ALGARVE
(om 6 pés em estado d.

novo V[ND�-SE.
Dirigir a A. P. Teixeira

MESSINES.
..............................�........�......II!

CONSIDERAM OOS AMERICANOS

(:--.JATURAL)

4 maravilhosos modeJos
a sua escolha:

A MAIOR

FERNÃO

DESCOBERTA. DESDE

DE MAGÂ..LHÃ ÉS

7ô
c.
o

A ceReal Vinicola�� anuncia o

�.�
rei... -.

comprando KINO­
o rei dos frigoríficos

Conservas portuguesas
no mercodo belga·

qualidade dos filetes de sarda estar

.longe .de suportar. a comparação com a

dos filetes de cavala».

Nos primeiros cinco meses
deste ano, a Itália impor-
tou 129.313 quintais de

peixe em conserva, no valor de 4.702
milhões de liras, contra 127�668 quintais
em igual periodo de 1964, pelo que se

registou um aumento de 1.645 quintais.

lJÍversas

-;- A vindima italiana deste ano" se­

gundo as primeiras previsões, . será. exce-'
lente. Todas as variedades de uva apre­
sentam-se com cachos bem desenvolvi­
dos e completos, pelo que se prevê uma

produção de uvà igualou superior à

colheita de 1964, que foi de 102 milhões
de quíntaís. Não se registam doenças
criptogâmicas de relevo e o tempo é
bom.

lanca...,ento em

deste seu novo

Portugal

lip-o de

Rosé natural
''7,._ ,",."

I

.................................................

.

viva como um

Ao vosso dispõr:

- A semana passada os biqueirões
atingiram no mercado 'de Madrid 25

pesetas, o quilo, descendo no dia se­

guinte para 15 pesetas. As sardinhas

grandes venderam-se a 15 pesetas.

- Em Abril, os paises maiores forne­

cedores de frutas em compota à Ingla­
terra foram os seguintes-: albricoques,
Africa do Sul, 1.020.622 quilos; maraco­

tões, Africa do Sul, 6,332.220; laranjas
e tangerinas, Japão, '3.893.769; pêras,
Austrália, 2.246.630;\ ananâses, Malá.sia,
1.673.098 e saladas �fe frutas, Estados

Unidos, 4.074.362 quilos.

.- Até 20 do mês. passado a Espanha,
incluindo as Baleares, e as ·Canárias,
exportou 116.535 toneladas de batata

temporã. Na campanha anterior a ex.­

portação fora de 119.729 toneladas. O

principal comprador é a Inglaterra.

• Congelador a toda a lar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

davel
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DACÁO TOTAL

• Tampo superior em fór­
mica
• Fácil arrumacão devido

às reduzidas' dimensões
exteriores

NO AGENTE OFICIAL,

Diocleciano Arvela Coelho
Telefone lÓ8 - ALBUFEIRA



DO ALGARVE�ORNAL

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA.TEMPERATURA. FRUTO REAL, É RICO EM

VITAMINAS. PASTEURIZADO. SEM CORANTES NEM CONSER­

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS -PRÓPRIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

o Dia do Regimento' de
Infantaria 4. foi come ..

morado em Faro
CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA REALFRUTO E •••

BA LE
Todas as noites - Conjunto Sousa Machado
BOlTE - Coniunto JOÃO CÉSAR

No Regimento de Infantaria .,
aquartelado em Faro, foi comemorado
com grande brilhantismo o Pia da
Unidade. Para o efeito foi escolhida a

significativa data de 27 de Julho, em
que na Guerra Peninsular se travou
a batalha de Pamplona, durante a qual
o' Regimento sob o comando do general
Freire. se cobriu de glória. Pelas 22
horas teve inicio na parada do Quartel
a representação dum auto recordando
a colaboração do Algarve e das suas
forças armadas na manutenção e expan­
são do Território Nacional. Anteceden­
do aquela representação o comandante
do R. I. 4. sr. coronel José Junqueira
dos Reis pronunciou algumas palavras
de saud�ção às autoridades presentes e
referiu-se ao' significado da data co­
memorada. Entre a assistência viam-se
destacadas autoridades civis e militares.
No acto tomaram parte os srs, tenen­

te Rui de Almeida e João Pinto Dias
Pires e as meninas Ana Maria Milreu
e Ana Maria Brás, que se houveram
com excepcional nivel artlstlco.
Como figurantes soldado. do Regi­

mento, cuja compostura e presença é
dlgt;lo de registo. No final foi entoado
por todos o Hino Nacional.

�

VOC.E
Faz hoje 117 anos que se representou pela pri­
meira vez o drama «O Alcaide de Faro»
(Ocmclu8l%0 da 1.- pdpfna)

tendo assistido à estreia a rainha D.
Maria II, o rei D. Fernando e a cor­
te. Vejamos o que refere uma publica­
ção desse tempo: «Sua Magestade a

Rainha mandou um camarista ao pal­
co significar à sociedade dos actores,
que então dirigia o teatro auxiliada
por um fiscal do governo, a sua satis­
fação pelo espectáculo dessa noite. O
drama repetiu-se em récitas sucessivas
até Outubro desse ano em que se reti­
rou da cena por se abrir S. Carlos e

não poder continuar no teatro de D.
Maria o corpo de baile que abrilhan­
tava o espectaculoso drama. Nesse pe­
ríodo a receita do teatro elevara-se a

mais de sete contos de réis, habilitan­
do a sociedade a satisfazer não só a

importância de todos os aprestos para
a representação 'do drama, porém
além disso dois contos de reis que se

deviam ao caixa e ainda outras dívidas
e a diminuir muito o atraso dos paga­
mentos aos actores.
No mês de Dezembro subiu de no­

vo à cena esta peça, em récita extraer­
dinária, em benefício do eminente
actor Teodorico Baptista. da Cruz, que
no papel de Aben-Baran (o alcaide)
firmara incontestàvelmente os seus
créditos de grande artista, tal fora a

opinião geral da Imprensa e do pú­
blico. Depois de Teodorico sobressai­
ram no desempenho Epifânio, Josefa
Soller, Rosa pai, Tasso, Leal e Caro­
lina Emilia.
Além de bom desempenho, o dra­

ma tivera um excelente cenário pinta­
do pelos grandes artistas Rambois e

Cinnati, vestuário e adereços desenha­
dos com a maior elegância e conscíen­
sioso estudo histórico pelo actor Rosa,
emise-en-scénea excelente do nosso

primeira galã dramático dessa época,
o primoroso ensaiador Epifânio Ani-
ceto Gonçalvess.

.

A publicação de que nos estamos
a servir, depois de nos dar a dístrí­
buíção da peça, acrescenta:

«A peça era ornada de linda mú­
sica, toda composta pelo grande maes­
tro português F. Norberto dos Santos
Pinto. Tinha diferentes eromancess
cantados primeiro pela actriz Rosali­
na, depois pela actriz Radich, e coros
de populares, de cativos, de cavalei­
ros, de besteiros portugueses e de da­
mas e cavaleiros mouros. Os bailados
no 1.0 acto em carácter português e

no 4.° acto em carácter mouro, tinham
sido compostos pelo coreógrafo Ci­
ríaco Marigliani, sendo os solos exe­
cutados pela primeira bailarina Emília
Marigliani.
Esta peça que se funda na história

da tomada de Faro por D. Afonso
III em 1250, tal como a narravam as
nossas antigas crónicas, teve, como

dissemos, um grande êxito e mereceu­
-o. Vasada nos moldes do seu tempo,
tinha situações enérgicas, enredo inte­
ressante, .Iinguagem vernácula e estilo
colorido e ardente, qualidades que
ainda hoje o seu autor conserva e tem
manifestado em obras recentíssimas,
acomodadas à evolução literária do
nosso tempo •.

f[ A\ r A\ I� Il Al N I S
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Ch �Yeiros a -álcool
Vende o Fabricante

Armando da Luz

Travessa das Alcaçarias, 6

FA R O A·GENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO
MÉRTOLl\EM Nova da Cruz,

-

70 -,OLHÃO
•••••••••••••••••••

Rua
A Residencial Beira Rio Donativos para o «Lar da

Criança» de .Tavira

O�r�· �!:rld�80doA�!R!� P U Z Z L E D E PA L AV RA S '

com sede em Barranco Velho, para o

n.· 189, com .ede em Boltquetme, e do
cantão 624, com sede em Ferreira do
Alentejo, para o 18&. com sede em Lou­
lê, respectivamente os guarda-fios srs.

Henrique Manuel Pacheco e' )(anuel
Guerreiro do. SaDtH.

(Antiga Pensão Beira Rio)
Para o cLar da Crlanea:. de TaTira

recebemos mais os seguintes donativos:
da sr." D. Maria An�.)nia Barra da
SlIva, 20$00; do sr. Francisco Hercul..
no Costa 'Poeira, 50$00; e de um nosso
assinante nos E: U. A., que deseja man­
ter o anonimato. dez dólares (287$10).
.A.. todos, o nosso agradecimento, em
nome das contemplada•.

Com óptimos quartos,
com água corrente. Re­
servam-se quartos, Te­
lefone 48.

P A O El L. EL M A IN
•
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PENSAMENTOS DE LAMBERT E SANTO AGOSTINHO
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SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

conjunto habitacional

PANORA'MA
ALGARVE

Â••• Cordeiro 24 53 4 76
B•.• Verdadeiros '25 45 5 67 79
C ... Patriarca . 6 20 59
D••• Asea 34 8 88 54
E ... BOrra 56 7 26 7. 83
F... Ceruleo 68 98 38 96
G••• Aquecido 48 97 70 93 48 75
H... Conjunto de gado 19 2 62 95 58 100
I ••• Fachada 106 89 39 65 ai 46
J ••• Deixa em testamento 16 78 28 102
K... Zanga S7 44 S2 21 7S 9 27
L... Deficiência 82 U 40 104 29
H... Rio de Portugal lOS 22 SO 92
N... Esconderijo SS S 14 15 91
O... Boneca de trapos 10 81 72 49
P•.• Amolgadelas 86 50 1S 47105 56
Q••• Botão 84 90 77109
R ... Desavenca 60 71 1 63 99 51 66 12 S6.
S ... Apelldo 41 94 62
T... Arabe 80 85107 2S 87
JI... Decalitro 69 61 17 57
V ... Elt1matl'Ya M 42 108 86
W... Rio de Itálla 101 18

APARTAMENTOS E MORADIAS

goze das comodidades da cidade
estando em férias ...

PANORAMA
é um conjunto habitacional,rodeado das
mais belas praias do algarve, com vistas

panoramicas sobre o mar e a serra

apartamentos modernos e amplas moradias
com garagens privativas facilidades de pagamento

,

OCULOS

(Vrr lIol""lIo _tra pdp'na)

IN,4 CIl>4l>1, NV C.4MJ)V

I NA J)�41,4 USI SU

(PATENTE ITAL.IANA)
À VENDA SÓ NOS

�1.I.S_T.A.S Y_.D_R.O_.T.R.A_B.A.L_H.A.D_O_..
EM CONSTRUÇÃO Vendem-se \\1 11p ..éd io s tV t�ll. t�111-St�

Em Vila Real de. Santo . .

António, vendem-se 3 pré- 6 proprledad�s sitas .a 300 me-

dios, sitos nas Ruas Infante- tros da belisslI,!a. prata de Por­

D. Henrique, N"· 24 e 26 e
to·de-Moz e proximo de Lagos.

Dr. José Guimarães, N.O 22. Tratar na Casa Henriques,
Quem pretender dirija-se Rua Porta dos Quartos, telef. 147

a este Jornal ao n," 6.237. Lagos.

C.A NACIONAL DE
/

INTERCAL
-

CONSTRUCOES, S.A.��
. .

PELA

informações e venda
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA

A

DO ATLANTICO S.A.R.L
Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922
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Â. HETO RAPOSO
A Casa que melhor vende 14a para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todas &II cl1ente.� CADERNETA DE BONUS,
vAl1da em todas a. compras.

-

A. H E T O R A P O 5'0
Praça dOli Restauradore., l3-l.·-Dt.· Telefone 826501
Junto à e.taçAo do Metropol1tano

'

L I B B O A

EnviGm-a" Clmo.trlla grá& " enGomenda.!- à cobrança
.... 1 ..

fAMOSO CIENTISTA RUSSO
DESCOBRE UM IMPOR·
TANTE SEGREDO: CO·,
MO O «ACIDOPHILUS»

PROM'OVE

O NOSSO
BEM-ESTAR
ELI METCHNIKOFF, um dos mais

brilhantes cientistas do munde, tor­
nou-se ,famoso quando descobriu

-

os

glóbulos do .sangue e a sua' acção
defensiva do organismo. Metchnikoff

descobriu também que a maior fra­

queza do homem está no .seu tubo di­

gestivo. Este canal está todo enrolado

e é constantemente contaminado por

.mícrõbíos produtores de fermentações
e venenos prejudiciais que produzem
mal-estar e tiram anos de vida.
Metchnikoff Procurou a forma de

remediar isto. Observou que os pas­

tores búlgaros eram extraordinàriamen­
te' vigorosos e isentos de complicações
e desarranjos intestinais. ·Verificou que
eles bebiam leite

-

azedo. Seria esta a

«caça ao micróbio., o resultado
dessas IDve'Stlgai:õe. está agorá
dlspoaível DO BÉVITA, o Jogllrle
Express absolulameDle Dalural

balhar para si. Ajudam as' bactérias

boas, encorajam-nas e dão-lhes forças
para lutarem e destruírem as perigosas
bactérias putrefactivas. A flora íntestí­

naI :(ica sã e livra-o dessas impurezas
que lhe envenenam a existência. Quan­
do os amigos Acidophilus acabarem

com as putrefacções, sentír-se-ã bem,

Na Bíblia fala-se frequentemente em ,com�râ com ma�s apetit� e encarará
,_ a VIda com mais entusíasmo porque

Ieíte azedo. Abraao ofereceu-o aos trêsIt· .

lh b 'lh.'

M' é
.

luí t l'
se sen e mais Jovem, com o os rr an-

anjos, OIS s Inc UlU-O en re os a 1-
tes e ideias claras.

mentos que Jeovâ deu ao seu povo... Experimente a agradável sensação
Mas foi MelchDlkoff que deu a coahe·

de se sentir completamente limpo, por
cer ao MUDdo moderao o maravllhos.o dentro, mais .leve é, muito mais bem

Lactoba.cillus Acidoph.lIus•.Este mi-
disposto. Comece a tornar o Bévita ainda

croogamsmo é uma preciosa ajuda para h'
o bom funcionamento intestinal... ago-

oje.

razão?

OS LIVROS SAGRADOS

1'.:1 fácil de obter com o iogurte express

BÉVITA.

HISTóRIA DA AGUA A FERVER

D I E S E

Produl�. Dleléticos, Lda.
Ru'a Camllo C. BraDco, 31,3.· - LISBOA·I

UM SEGREDO DA NATUREZA EN­

CERRADO NUMA LATA DE BÉVITA
PARA LHE PROPORCIONAR
-ESTAR

Ninguém ignora que a água a fer­
ver destrói os micróbios. Pasteur de­
monstrou isso há muito tempo. Se pu­

déssemos deitar água a ferver sobre

.Nunca fora possível conservar os

Acídophtlus adormecidos para revive­
rem no instante desejado. Conseguiu-se,
isso agora no Bévíta, Um processo es­

pecial conserva esses microorganismos
adormecidos. Quando chegam ao in­

testino, acordam e; começam a traba­

lhar activamente para si, eliminando
as bactérias putreractívas. Todos os

alimentos que ingere não podem ser

aproveitados eonveníentemente se o seu

tubo digestivo estiver sujo. O Bévita
faz com que os alimentos possam
aproveitados como deve ser.

As, dores de cabeça po­
dem ser causadas por
venenos originados por
bactérias puirelacfivas,
Mau hálito e gas'es, Iam­
bém resultam de [ermen­
fações anormais. Cansaço
indolência,sonoagilado,

-"lalla de apetite, enlerte.
mentas, sáó normalmente
causados pelas pulrelac-

Sucedem collaa maravllhosaa ao .eu

orgaDismo assim que começa a lomar

BÉVITA. Comec'e hoje lIIeSIDO.

O Super.logurle Express BÉVITA. de- i
volve'lhe a alegria ,de viver. Ele é o

ÚDlco logurle laslaDlâneo do MUDdo I É
maravllholol BÉVITA acaba com as pu­
Irefacçõe. IDle.I!Dala, fomeDlando 'um

lDcomparável bem·nIGr. JUDle·ae a água
slmplel, a leUe ou a sumo de frulos ..

Veja como a lua vida é oulra.

Peça na sua farmâcia ou preencha
e cole o cupão abaixo num postal e
remeta-o para

A pressão des gases 'nas pereces do intestino,
causa dores e mé disposição.

os biliões de +mícrôbtos que pululam
nos nossos intestinos todos os germes
nocivos seriam destruidos, mas morre­

riam também os bons.

COM BÉVITA CONSEGUE MAIS QUE
COM AGUA A FERVER

Apareceu o BÉVITA - o- iogurte
express que contém o maravilhoso

Acidophilus. Logo que, os Acidophilus
chegam ao intestino, começam a tra-

,

Peço que me enviem na volta do co�reio: IlA.1
I:;] lata individual de aÉVITA

,

,

'" (para 50 iogurtes) '45$OQ

D lata familiar de BÉVITA

(para 100 iogurtes)
o livrinho BÉVITA comó oferta

75$06
.

NOME,

MORADA

II� S I�, III N Al I� Al
- da Praia'da Mania Rota

Serviço de Bar e Restaurante.

Refeições, ceias e lanches.
Nova gerência com pessoal

·

especializado.
Aceitam-se diárias.
Tele'. n.o 44

Antigo Casino

I

Anunciam

pleno e

e.ficiente:

,•

Imporlao_o' - Exp'orlaoAo

MAIO-R

Sucursal Olhão, iá em,

rápido eactivo
de

a abertura da sua'

funcionamento,
comércio retalhista do

para abastecimento

,Algarve, dos seus

de

VINHOS "TEOBAR"
,

.'

maduros e-- verdes, branco, tinto,
engarrafados' nà origem eeme tal

cas próprias e inconfundíveis dos

!
•.

palheta e

pessulderes
vlnhes da região

rosé, encascados
das

e

característi­
de

MAIOR
,. 'c:-

«TE'OBAR.» 'não ;fa'rá' concursos, não baterá às portas, nem dará
- prémios que não sejam a insuperável

Os bons
BAR» na

QUALICACE
_dos� S�UI Vinhos e Aguardentes.

continuarão a

eles lhes
Vinhos «TEO­

de con-

-preferir
,

darão el

apreciadores
de

os

garantia
_' e

sumirem.

certeza

Vinhos de
.

, ..

,

que so

inigualável

QUAL-ICACE!
t!i

JO}\O T.. BARBOSA, LOA.

Estão assegurados trans- J
portes entre o aeroporto
e o resto do Algarve

ICom o objectivo de servir 011 inte­
resses do turismo algarvio, a TAP as­

segura aos passageiros, que utilizam a

sua linhá de Faro, facilidades de deslo­
cação entre o aeroporto, e. as principais
zonas 'turísticas da Pr.ovlncia, nomeada­
mente Olhão, Tavira; Monte Gbrdo e

Vila Real de Santo António, para sota­
vento, e Quarteira, Albufeira, Atmação
de Pêra, Portimão, Praia da Rocha, L�
gos e Sagres, para, barlavento. Este ser­

viço é efectuado.' em modernos epul­
mans» da E. V_ A. e estabelece ligações
'com a chegada e partida dos aviões
da TAP.
Um turista de Manchester" Hambur­

go ou Nova Iorque pode reservar ac,sua
viagem de avião e de autocarro, na

agência onde adquirir a sua passagem;
e até ao seu destino final, seja' ele
Monte Gordo, ou Sagres. Da mesma

forma, os passageiros que se encontram
em qualquer das localidades referidas
poderão utilizar este serviço em ligação
com os horârios de partida dos aviões
da TAP para Lisboa.
O estabelecimento deste serviço vem

ao encontro das necessidades, do tur-is- -

mo internacional, que pode maia fâcil
e ràpídamente dispersar-Be pelo Al-
garve.

'

Com motivo no 1.° voo comercial Lis­
boa-Faro-Lisboa, a TAP mandou exec�'
tar envelopes comemorativos, selados
com sobre-taxa aérea evocados na mala
postal, que podem ser adquiridos .na

sua Delegação de Faro, Rua D. ·Fran.
cisco Gomes, S.

JORNAL DO, ALGARVE vende-It;
em Portimão :Da Casa lDgleaa.

.

,

Av. Dr. Bernardino da Silve, 42·56

o HÃOL

unnRU,tÕu f

OBBAnllltÕES

Portimão - Praça
da República, ",0 13

2,0 Esq,

faro-Largo do

Mercado, n ..

O 35

Tel. 1046

ACEITAM·SE AGENT!S

M L
DlIlribuldores:

I'lONTIJO-Lafs M.orelra da Siha
PORTI\LeGRE-:eltabeleeimentoSIl"a Freitas
esTReI'lOZ-l\.gro-Comerelal Bstremez, Lda'
éVORl\.-Soeled. Parmae. I\lentejana, Lda.
BEJA-Sagro) .

PORTII'lAO-Drogarla f10dernll

DI.lrl"uldor•• Gerall:

MORAIS· PEQUENO, LDÂ.

E
Especialidade da Serra do Caldeirão

--<-�--

Do Aplllullor

doão Barra Bexiga Raa de S. Ciro, 6s-B. LlSBOl\-z

EDvla·ee Literalura e Am••lras(Abelha mellra) Bordelra Santa Bárbara de Hexe
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DESPORTIVAS
aCTUA LIDADES

Os mamiferos _ silo raros es que

emigram: mas, embora poucos, hA

alguns. O CIl-ribú, que é o Rangifer
americano, e o próprio Rangifer no

.estado selvagem, empreendem gran­
des viagens regulares, em manadas
numerosas, passando da montanha

para a planicie e. recíprocamente,
para fugirem, provàvelmente, aos

mosquitos, .aos moscardos, que os

torturam aqui ou ali conforme a es­

tacão.
As migrações dos ratos dos campos

podem explicar-se, em rigor, por
uma questão de alimentação, ainda
!;lue a pertodícídade dos seus 'estragos
nos deixe perplexos quanto às razões

que eis obrigam a aparecer e a de­

saparecer.

A assembleia da Associação de Ciclismo de
Faro teve desusada concorrência

A quedre de hoje
.

Quem conheceu à 8atulade,
O Amor, o Bem' e a Beleza,
Pode morrer à oontade.
Porque viveu com certeza!

JOSlt CANEDO
O pedido de demissão da maioria daB

elementos que constítuíam a direcção
da Associação de Ciclismo de Faro,
motlvatlo pelos julgados maus procedi­
mentos ocorridos em Loulé, quando do
tão falado Prémio do Algarve, por um

grupO de individuos cuja cor clubista,
diz-se, não ficou esclarecida, e ainda
um recurso, apresentado pelo Louletano
Desportivos Clube, à multa de 5.000$00
que lhe foi imposta por aquela Associa­
ção, levou a assembleia do mesmo orga­
nismo a marcar uma reuníãs para apre­
ciação destes dois casos.
Por isso, realizou-se no dia 20,

na sala de sessões da Associação de
Futebol de Faro, a referida assembleía,
presidida pelo sr. eng. João Ollas Mal­
donado, a qual teve numerosa assistên­
cia e desusado movimento.
Antes de dar-Inicio à ordem dos tra­

balhos, o presidente da mesa leu um

telegrama da Federação Portuguesa de

'Ciclismo¡ apelando para o bom êxito
da reun ão e entendimento mútuo dos
homens do ciclismo algarvio, enquanto
o delegado do Faro e Benfica pediu
para ser lavrado em acta um voto de
satisfação pela actuação dos ciclistas
algarvios, na recente prova de S. Paulo.
Postas em discussão as razões do pe­

dido dos dirigentes demissionArios, usa­
ram da palavra os srs, dr. Eduardo
Mansinho, pelo GinAsio de Tavira, dr.
Manuel Gonçalves e Guerreiro Brazão,
pelo Louletano, António Gil, delegado
do Sport Faro e Benfica e ainda o sr.

dr. Barros Madeira, presidente da As-
sociação. .

Após a confirmação de se manter, por
parté daqueles dirigentes assocíatívos,
o pedido de demissão, viu-se a neces­

sidade de eleger outros elementos, pelo
qu foi marcada nova assembleia para o

dill, 20 do próximo mês.
Seguíu-se, depois, a. apreciação da

multa ao Louletano, tendo breves inter-

Homenagem ao ciclis­
ta Sérgio Páscoa

CACELA - Sérgio PAscoa, valoroso
ciclista algarvio que venceu com bri­
lhantismo a volta ao Estado de São
Paulo, no Brasil, foi homenageado nes­

ta localidade, sua terra natal. Com o

homenageado reuniram-se Cerca de cin­
quenta pessoas num jantar de conrra­
ternízação no casino da prala da Manta
Rota, vendo-se na mesa de honra, a la­
dear o ciclista, os srs, dr. José Colaço
Fernandes, presidentes da Junta de
Freguesia e Junta de Turismo, 'dirigen­
tes'do Ginâsio de Tavira e muitas figu­
ras representativas desta freguesia.
Findo o repasto, que decorreu com a

maior animação, usou da palavra o sr.

Hélder Martins, pela comissão organiza­
dora da homenagem, seguindo-se no uso

da palavra os sr.s. drs. José Colaço
Fernandes e Eduardo Mansinho, preslr
dente do GinAsio. Todos os oradores fo­
ram unânimes em realçar o espirito
combativo do atleta e a sua modéstia.
tendo para o mesmo palavras de maior
carinho e admiração. Sérgio PAscoa,
agradeceu, comovido, em breves pa­
lavras.
Seguiu-se depois um baile no salão

da Sociedade Recreativa Cacelense, no

decorrer do qual foi entregue uma va­

liosa salva de prata ao ciclista, oferta
dos seus conterrâneos. Associou-se à
homenagem muito povo de Cacela, que
lhe tributou en¡tusiâstlcas ovações. _ O.

Puzzle de Palavras

Solução

Significados humorísticos

BEATA _ A beata 6 uma mulher

que não ofende Deus, mas· que o

prejudica.
BEBlii _ Um canal alimenticio com Maionese de sardinhas _ Para duas

uma voz aguda num extremo e sem pessoas utiliza-se' uma lata de sar­

responsabilidade alguma no outro. dínhas: sem pele e sem espinhas, es­

BEBER - Bebendo, não se. afogam cortem-se multo bem do molho e co-

.

os desgostos: apenas 'se regam.
locam-se em cima dum pano que lhes

_ Bebia para afogar os seus des- absorva o resto da gordura vegetal.

gostos, porém: estes quase sempre 'Entretanto cozem-se .ervilhas de grão,

flutuavam. batatas e cenouras, cortadas em pe­

_' Há duas razões para beber : quenínos cubos, e pedacinhos de va­

quando temos sede, para a matar, gens. Depois disto cozido, escorre-se

e quando não 8' temos.- para a evitar. e deixa-se esfriar. Faz-se uma malo-

BELADONA _ Em .Itallano slgnifl-' nese, temperada com mostarda, plr
ca cuma formosa mulhers, em por- menta, sal, lImlo e vinagre.

tuguês, um veneno mortal: exemplo Espalham-se então algumas folhai!

cónvincente da Identidade essencial tenras' de alraee no fundo de urna

das duas Unguas. Ílaladelra; colocam-se em cima os ve-

BEIJAR _ Beijar a noiva pela getals cozidos e frios, em seguida
primeira vez é como abrir um frasco as sardinhas e depois rega-se com

de azeitonas: a primeira. demora. a o molho de maíonese, Guarnece-se

sair, mas as outras saem fàcllmente. com rodelas de tomate, mete-se no

_ Quando as mulheres' se beije.m, frlgoriflco· e serve-se no comece da

fazem lembrar os pugilistas quandO . refelcão.
apertam a mão;

.

_ Não é possivel beijar uma mu­

lher inesperadamente. Tudo '0., que
se pode fazer, 6 beijá-la antes do

que ela esperava.

veneões de defesa 011 delegados do Lou­
letano e Atlético de Loulé. O presidente
da Associação usou novamente da pala­
vra para expor e elucidar as causas

desagradáveis que levaram aquele Or­
ganismo a tomar tilo penosa decisão.
Após calorosa discussão foi posto o caso
à votação dos clubes.
Em virtude do assunto dizer respeito

ao Louletano, foi a votacão entregue
aos restantes três clubes: Ginãslo de
Tavira, Faro e Benfica e Atlético de
Loulé, cuja valorização de voto varia,
consoante certos factores que englobam
a actívídade do clube nas diversas cate­
gorias, propriedade de pista, fundação
e regularização. Em .vlrtude de tal o

Ginãsio de Tavira reunia um número de
pontos superior à totalidade dos doís
restantes clubes, pelo que o assunto
posto em votação estava condicionado à
decisão do clube tavlrense. O delegado
do GinAslo de Tavira, pedindo que fi­
casse lavrado em acta, absteve-se de
tornar qualquer resolução, alegando os
motivos de: não Ir contra a decisão da
Associação, nem Influir na precãría si­
tuação financeira que o Louletano, tal
como o Ginâslo de ,Tavira, atravessam,
conforme foi expressa nesta reunião pe­
los representantes dos clubes.
Por sua vez os delegados do Faro e

Benfica e Atlético de Loulé mostraram­
-se soltdãríos ao clube penalizado, pelo
que foi, pela assembleia, retirada a mul­
ta de 5.000$00 Imposta ao Louletano
Desportos Clube. .'

OFIR 'OHAGAS

Mamíferos viajentes

FUTEBOL

Iniciativas da .ti sso­
ciação de Faro

Foi recebida no passado BAbado, 24
do corrente, pela direcção da Federacão
Portuguesa de Futebol; em Lisboa, a

direcção da Associação de Futebol de
Faro que se deslocou àquela cidade a

fim de providenciar no sentido de ser

aumentada a representacão algarvia no

Campeonato Nacional da III Divisão;
e sugerir a revisão do Regulamento do
Campeonato Nacional da II Divisão,
com vista ao aumento do número de
representantes da 'prova.

Campeonato Popular de
Vila Real de Santo António
Hoje, pelas 18 e 30, no campo de

jogos Francisco Gomes Socorro,
em Vila; Real de Santo António, o

presídente 40 Lusitano Futebol
Clube entregará à equipa vencedora
do Campeonato Popular de Fute­
bol de 1965 a Taça Manuel Anastã­
cio Josefa e à equipa com melhor

comportamento durante o torneio a

Taça .Artur- Aleixo Horta, as quais
foram conquistadas respectivamen­
te por «Empurre» e «Juventude».
Seguir-se-á um encontro de fute­

bol entre a equipa vencedora e uma

selecção das restantes.

Um dos caso. mais Interessantes

é dos Lemmings, esses grandes ratos

da EscandinAvla, largam em certas

épocas, do norte para o sul, em nu­

merosas colónias, sem motivo apar

rente, atravessando lagos; ribeiros,
rios, rApldos, parecendo não recea­

rem ser mortos e acabando em geral
por urna destrutção total.

Tembém ne cozinhe se

pode ser .rtiste

o doce nunci emergeu

Torta de nozes _ Batem-se seis

gemas'de ovos, em 150' gramas de

&Ç1icar até que estejam espumosas:

junta-se-Ihes 200 gramas de nozes

bem picadas, raspa de limão' e seis

claras batidas em neve, misturando

tudo muito bem. Delta-se numa for­
ma untada de manteiga e vai a forno
moderado. Deixa-se esfriar, e corta­

rse em rodelas grossas cobrindo-as

com leite creme e tomam-se a unir
formando novamente a torta..Pode-se

enfeitar com metades de nozes.

¡;; egore não riel

Como consegues estar. tranquilo
ainda nos momentos mais terrivels?

.

_ li: uma questão de treino. Sou

casado, vivo comigo a minha 'sogra,
tenho cinco filhos; dois cães, um

gato e um Isqueiro de antes da

guerra.

LIVROS NOVOS' ENSINO NO ALGARVE
«Para unia re/ornla da
enapresa», por Fran­

.

ço,is Blocla-Làiné
Porque a· reforma da empresa é uma

questão que constitui preocupaçllo de

tÓdos, sobretudo· dos elementos mais

responsãvels dentro dos diversos secto­

res· de actividade, e pela forma. como

o autor aborda o problema, o presenté
livro a:lcancou em França uma tiragem
nunca. antes atingida por obras deste

género.. .

Na realidade F. ¡iUoch"Lainé inallsa

a questão com ·grande 'vivacidade e um

arrojado sentido, simultâneamente. cri­
tico oe renovador, pelo que o livro pro-

vocou forte polémIca: �.
- - , .... "

.-

Mas, como nota mail Interessante de

cPara uma reforma da empresa:., 6 de

salientar que o autor Illo .e limita a

focar a necessidade absoluta de refor­
mar e a enumerar o que de errado

-

se

tem feito nesse sentido. Bloch-Lainé

augere as medidas que julga mais COllr

venientes para a solução do problema,
e mais, pretende estimular discussões

que, orientadas no sentido construtivo,
possam conduzir os' leitores a precisar
Ideias em face do projecto de Insti­

tuições concretas por ele apresentado.
A empresa 6 uma'comunidade de in­

teresses que de forma alguma se deve
confundir Wlicamente com os seus pro­

prietArlos. Uma cmudança de proprie­
tário:., a favor do Estado, nAo resol­

veria, portanto, todos os seus pro­

l>lemas.
Na empresa, como nos paises. exis­

tem governantes e governados. A de­

mocracia industrial, necessita primeiro
que tudo de que os governantes sejam
legitimos e, em seguida,. de que as

InevltAvels tensões entre governados e

entre estes e gO�Il�tes se resolvam

de acordo com processos -que sejam
justos lIem, todavia, dlminuirem a sua

eficácia.
Estes imperativos ImpOem-se de tal

forma que seria inatll e até perigoso

A... Anho: B... Reais; C... Noe: D...
Odio; E... Sarro: F Azul: .G Quen-
te: H... Manada; I Frente: J ·Lega:

O grande velejador. Mardel Cor-K Questão; L... Falha: M Lena:
N Covil; O ... Mona: P ... Mossas; Q... reia, ligado por laços de sangue ao
Gômo; R Pendência: S ... �ça; T... Algarve foi o vencedor no «Noni»
Mouro; U Deca; V... Esmo: W... Pó.

ii ... 1,' dAQ "¡n,,n rpQ'Il.t.A ... da 2ft;-
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Nti� há nada maii un co�o ser

airO-1 C8.r;peonato -da
-

Eú�'ópa'-de- Star.sgante com aqueles que e8tao na no8sa
que se disputou no domingo aodepend8ncia. ,

D tr f -, '-""11 largo de Mohammédia, a norte de
e en e o mesmo ogo o .,.ro _."" C bI'luz B a palha fumo.' asa anca. .
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Mardel Correia ganhou
a 1.a regata do Campeo­
nato.da Europa de Stars

p N E U S

A EXPERIÊNCIA

DA-S CORRIDAS

..José Mendes, Lda.-:

Tecr'\lco

Matricala. na E.cola Técnica' de
Vila Real de Santo António

Comunica-se aos candidatos à matri­
cula na Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de, Santo António que a

mesma se 'realiza de 5 a 20 de Agosto,
devendo· os· Interessados consultar des­
de já os avisos afixados no Atrio daque­
le estabelecimento de ensino, dos quais
constam, para' evitar perdas de tempo
e perturbações no serviço, os dias em

que os alunos de cada curso e ano de­
verão realizar a sua inscrição.
Igualmente se informam os possiveis

interessados de que no próximo ano

lectivo será ministrado naquela Escola
o ensino da disciplina de Inglês, em

regime de aperfelcoamento,' de harmo.­
»!Q----com·· c···plano do Cursó Geral dQ
Comércio.

Prlrn"rlo

Encontram-se a concurso no distrito
escolar de Faro, os seguintes lugares
em escolas: masculinos: Martlnlongo
e 2.0 lugar da Conceição, Tavira: femi­
ninos: 7.• lugar da escola n.o 2 de Por­

tlmil.o: 4,0 lugar dII Silves e Manta Rota,
'Vlla Nova de Cacela: mistos: S. Brãs
de Alportel: Ameixial, Loulé: Alcanta­
rilha e Burgau, Budens, Vila do Bispo.
_ Foram providos os seguintes pro-·

fessores: no lugar de Vllarlnhosb S.
Brãs de Alportel, D. Rosa Maria las
do Nascimento Vieira: no Azinhal, Cas­
tro Marim, D. Maria Manuela Larlsma
'Eufrâsla' em Almancil, D. Maria Odete
Pinto Núnes: em Albufeira, o sr. Xavier
Vieira Xufre e em Portimão o sr. MArio
da Silva Correia.
_ Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento ao sr. professor
António Martins Entrudo Chumbinho,
de Olhão e fói autoi-izada a contrair
matrimónio, com o sr. Joel Nunes Ga­
lhardas a professora sr.· D. MarIa Rosa
Relll Pacheco, do quadro de agregados
de Faro.

negar a sua existência, fazendo a apo­

logia do cstatllrquo:., enaltecendo um

utópico regresso às origens do capita­
lismo ou aceitando um estatismo auto­

ritArio.
Edição da Livraria Clâsslca Editora.

com magnifica apresentacão.

-
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ANÚNCIO
Máquinas para e'scritórlo" utensilios, motores eléotricos

V,E-N -D E'M - S e:
êm perfelt� estado de conservação

máquina! somadora DIXI
máquina calculadora, para multiplicar e dividir, FACIT em estado

de nova

e as se�tes máquinas de escrever:

1 portátil, modelo grande, teclado internacional, ERIKA
1 portátil, modelo de mão, teclado internacional TRIUMPH TIPPA
1 portátil, modelo grande, teclado internacional TRIUMPH NORMA
1 portátil, modelo grande, teclado nacional, TORPEDO
1 aparelho de rádio portátil, transistor, com onda marítima, provido

com auscultadores, marca PHILLIPS
ventoinha eléctrica

diverso. motore. eléctrico., perfeito eatado, marca, ENAE. voltai'em
380/GIO, de C. V. 1 - 1,5 - 3 - 3,5 com arrancadore•.

Trata G U E Il R E í R O a. C.· L D A. - O L ti Ã O

,

AGUAS TERMAIS

�UALDASDE lfONÇHIQUE-
A • Bacterio/õgicamente puras
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•• Digestivas

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGÂRVE

OLHÃO

• Finíssimas
GarratO••

O,2es, o.eo litros

Di$lribaidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

fltabeletlmenfos J[�fll� f�"IAJnHA� nu� - [omérclo e IndúSfrÍa
SOCIIEDADIE ANÓNIMA DIE RJ[SPONI!5ABILIDADI!: LIMITADA

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO -:-Telel. 944 • TAVIRA - Telel. 264

LAGOS-Telel. 2�7 • PORTIMÃO-Telef.148_. JAIAM&4CI

NECROL.OGIA
Dr. Laciano Pereira I zaré e Verónica e írmão das sr.'· D.

, Carminda dos Santos, D. Maria de Je.-
Faleceu em Lisboa o 'sr. dr. Luciano sus dos Santos, D. Lidia. dos Santos e

Pereira, de 74 anos, notãrio aposentado, dos srs. Francisco dos Santos e Casímí­
natural de Armação de Pêra, Alcan- ro Mendes dos Santos e cunhado dos
tartlha, que durante multo tempo exer- srs, Artur Guerreiro Baeta, Manuel
ceu '11, advocacia na cidade de Lagos João, José Guerreiro Viegas e das sr.'·
onde grangeou gerais simpatla� fixan- D. Portirla Mendes Tomâs e Lidia Men-
do-se depois em Portimão, onae como des dos Santos. I

notârío viveu cerca de SO anos, tendo-se

Itransferido depois para Lisboa até que TAMB:RM FALEOERAM:

se ap0l!entou. .Era casado com a sr.' Em VILA REAL DE SANTO ANTO-
D. MarIa Carolma T�llo Baptista Perel- NIO _ as sr.'. Mlquellna da Conceição,
ra, pal do sr. Eugémo José Tepo Bap- de 8S anos, casada, natural da Luz de
tlsta Pereira, casado com a sr. D. Te- Tavira e Maria Francisca Pires de
r!lsa Baptista Pereira, e da sr.· D. Mar 6S anós natural de Cachopo.

'

rra Josefina Tello .Bapttsta Pereira

I
'

Duarte, casada com o sr. João Carlos Em LISBOA _ a sr.• D. Rosalina
Duarte, e irmão das sr." D. Maria das. Maria, de 78 anos, natural de S. Barto­
Dores Pereira, D. Ana Pereira Paletí, I lomeu de Messlnes, viúva. mãe da sr.»
casada com o sr. António de Matos Pa- D .Emma da Conceição Martins e dos
leti, tesoureiro da C. G. D. em Lagos, srs, José Martins Rosa e João Martins
e dos médicos srs. drs. Eugénio Zeferlr Rosa.
no Pereira, casado com a sr.· D. Leo-
poldina da Silva Zeferino Pereira, e �s famma enlutadas apre8enta o

João Zeferino Pereira, distinto cUnlco. Jornal do Algarve aentidos fI�sames.
em Alcantarilha, casado com a sr.· D.
Maria Paula dos Santos Ramalho Ortl-

I
•••••••• • • • • • • • • • • • • • • • •

gilo de Zeferino Pereira, cunhado dos .

srs. José de Abreu Pimenta, Industrial, I' Festa na esplanada doscasado com a sr.· D. Maria Isabel de
Abreu Tello Baptista Pimenta, e JÇ>sé I

.

Tello Baptista, casado com a sr.· D. Bombeiros de Vila RealMarla Antonleta Miranda Tello Bap- I

tis¿a'seu funeral, q�e se realizou para I de Santo Antonio
jazigo de familia no cemitério de Lagos,
constituiu uma impressionante manifes- I
tação de pesar a que se associaram' Hoje, 1 noite, na espl!l.Ilada dos Bom­
muitas centenas de pessoas de todas aa belroa em Vila Real de S!I.Ilto António

.

categorlaa .soclal.. realÍZ8rse um espectAculo de varieda-

Do�in.o. doa Santo. de_, com baile, durante o qual actuarão
alguns amadores da localidade.

Faleceu em Faro, donde era natural, Amanhl, _realiza-se outro espectãculo,o sr. Domingos dos Santos, de 45 anos,
guarda-fios motorista, filho do sr. Do- em qUIl estará presente o conhecido
mingos dos Santos (falecido) e da sr.· 1lIPllo���ºor .�J)a. _Estas. fes_tas _ inte� _D. Verónica da -eonCtffl;'ÍtO Mendell; lll'ti.,
casado com a sr.•. D. Perpétua Nunes gram-se no programa das festas de

Romão e pai da. meninu Maria da Na- , Verlo daquela esplanada.

•

COMPANHIA DE -SEGUROS

MUTUALIDADE
....
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I BlUSAS DO GUADIANA I
Apontamentos F!�i��M��A!���

da primeira praça de tour08 da Vila A tu( a praia de Alvor,' gozo hd diMOs campi.. tas a/laem a

b I' t d I tação para 4 SOO UnulS fériM magr¡(ficaa, totais, oomple-Monte Gordo Pam a ',na, que er o .

t{88imas. MagnÆficCJ8 e totais porque
pe8soa8, e começou a ser comtruida nos nilo trouxe comigo quaisquer preocupa­
terrenos livres pr6ximo à Escola tn- çõe8 nem cuidados, facto de que se i�,

I re8sentir talvez a cr6nica de hoje, podustrial e Comercia.
pouco ou nada devo ter para oontar aos

õertos de que não lhe faUard [re- leitores. Ao menos por enquantp: ,,",
qulneia nacional e estrangeira, aguar- Da quinta onde pas80 estos fértaB e a

,
.

t que chamo il quinta daB Palmeiras do-dam08 com o maior tnteresse o acon e-
mina-se o areal da praia de Âlvor,

cimento que comtituirá a n08sa primei- escandalosamente desolado, e, (JO fundo,
ra festa taurina. a Ponta da Pie�ade como gigantesca

prancha de cort<eça assente sobre a8

águas. Lagos, à hora e no local donde
O Gaadia�a vai ter am ...ande lhes escrevo, desenha-se no. i�{Cio. da

curva da baia e parece adormectda ain-/e..tiral de Motonáatica 11
da no regaço dos'montes que -se desta-
cam nUid08 do céu azulissimo.
A cerca de duzent08 metros a praia

de Aivor: meia dúzia de toldos domi­
nados por Unul única construção anul­

relo-canário dunas e nulis dunas a

compor quii6metros âe are�l que .o tu�
ri8mo há-de descobrir um dta para uma
nova Copacabana e, nesta .vastid(Jo, in­
sõlitamente agrupados ao redor. doS
toldo8 umas poucas dezenas de banhis­
tas, na grande maioria naturais de
Alvor. Para nascente, a men08 de um

quilómetro a lindissinul praia âo« TrIs
Irmãos onde, at 8im, o turi8mo ohegou
/ já com sua febre de con8truções. Até jd
se desenham os terraços para a,. con8-
truç(jo de um hotel de grande8 dimen­
sões onde dentro de dois· ou trl8 anos,
se alojarao os novos descobridores des­
te paraiso que talvez ent(jo - e é pe­
na - deixe de o ser.
A cinco minutos da quinta fica a

povoaçao que, embora. sem nada que (Concl'U8llo da 1.• "doi"')faça lembrar 08 passad08 esplendores
é, ainda ,assim, . bonita na 8Ua simplici- centenas de milhares' de pessoas.dade aldell. Apesar da poder08a e avaB-

ôsít 1 umsaladora vizinhança da sede do conee- Eis O que a prop SI o emos n

lho Alvor tem algunul8 bem abastecidas colega do vizinho pais:casas comerciai8, micro-mercados onde
i ttudo se encontra, possibilidade8 de. sa- «O número de parques camp s as

tisfazer inteiramente o turi8ta m�dio aumenta, constantemente na pro­
que nilo 8eja de exces8ivas exig�ncias. vincia de Tarragona. Como conse-1!J pena que em Alvor nilo exista qual-

ê i t riquer pemllo e, principalmente, que em quência da enorme ,aflu nc a u s-

algumas ruas, todas aliás bem calça�, tica em todo o litoral tarraconense,
, n08 chegue o mau cheiro caracteristwo

os preços' experimentaram uma su-A 8aida nocturna dos barcos para a
das terras sem esgoto. A falta de dgua

alfaina da pesca, aos domingos, cerca canalizada é também defici/lncia impor- bida muito pronunciada; Pelo u­

da8 SS horas, leva sempre à Avenida tante e, segundo tivem08 oportunidade guer de um apartamento pedem-se
i de apurar nas curta8 conversas trava-

preços. realmente proibitivos, peloda República. bom .número de cur asas
das com 08 naturai8, a principal das

i t Ique nilo desgostam de ver o desfile de aspiraçõe8 da aldeia. 1!J pena ainda que que Os turistas preferem ns a ar

qUaae uma centena de embarcações e o parte d08 despej08, dada a falta de e8- as suas tendas de campanha ainda
,

I gOt08, se faça preciBamente no caminho
que seja mesmo à beira da praia».efeito sobre a8 .águas, das SUI,IS uzes

de acesso el praia.
i t d t ude vdrias core8, que por fim se agru- Deixemos porém este8 pormenores Vai muito ad an a a a cons r •

pam para os' lados da barra, dando ideia que procurarei desenvolver noutras or6- ção do Hotel 'Riscal, .em Alicante,
á I nicas - se -houver oportunit},l,lde -- e

o qual terã 36 andares e 1.1.16de povoaçllo distante. O espect cu o,
t d f.<...' d rojecfalemos an es as 'P' tas e OB P

_

-

quartos com_ . banho, ficando o mawrque em prineipio quase passava desper- tos que neste momento jd sei que nao

cebido, tem agora o seu público certo chegarei a realizar: meia dúzia, de li-, da Europa. Enquanto nós aqui, na
e com tend/lncia para aumentar. vros pl,lra l,er, cartl18 para escrever .a�8 zona de Monte Gordo, não conse-amigos o ãesejo de percorrer a qum a

gul'mos 1.I·cença para um hotel dena busca ·de vestfgios de rOnulnos e, -

d d
'.

árabe8 que aqui e8tiveram, algum(J8 14 andares, os espanhóis, mais prã-Pe ...antas ,le ama ona � c ....a
'de'a8 de cr'aça-o literária que sempre a
• .',

ticos, não se preocupam com sadiei para quando tive88e féria8 e que
dimensões. Critérios!mai8 uma vez adio sei lá para quan-

ao! •.•
Em vez di8BO, porém, é levantar-me

da canul quando ainda o sol procura
abrir caminho (JO dia� é re8pirar a ple­
n08 pulmões este ar teve e fresco, lava­
do de tudo o que não seja 8aúde e ale­
gria de viver e é partir depoi8 nuli8 a

companheira, por caminhos que v!,mos
descobrindo ao ré8 de mur08 oatados
donde 11880mam palmeira8 anil8 e pitei­
ras até qualquer praia por onde deam­
buíamos por gruta8 e oanai8 de dgua
purfs8ima enquanto' o esUJmago nilo
aperta e nos lembremos entao que silo
hora8 de almoçar. Ã tarde, na 80mbra
refrescante do pinheiro manso nosso

protector, 8into-me cheio da alegria de
ter pele para que o ar a envolva oom

sua doce .carfcia. E à noite, oamado
o corpo e repo,usados 08 nerv08, que
coisa melhor do que dormir de um sono

s6 até a um novo dia, novo dia de, fé­
rias sem preocupações nem cuidados'

1!J por isto amigos, que eu reoeio
muito nada lhes ter dito na cr6nica de

O Parque de Campi8mo de Monte

Gordo estd repleto, como é de uso em

todos os mese8 de Verllo. Entre as'mui­
tas centenas de campista8 que o tre­
quentam, de variadfssimas nacionalida­
aes; encontra-se o comerciante, o em­

pregado de escrit6rio, o operário, o mé­

dico, o engenheiro, o advogado, o ar­

quitecto, gente de poucas e muitas res­

ponsabilidade8 a aproveitar o seu mils,
ou a8 suas escassas semanas de férias
para ";"udar de ambiente e arejar o

cerpo e o oérebro, que porecerão mais

novos quando tiverem de voltar ao dia
a dia da labuta, a prolongar-8e por lar­

gos n¡._ese8, até chegarem outr:as, férias.
Contaram-nos que há semanas, no

Parque, a filha de um con1z;_ecido cirur­

giao portuense, nele tambéfu a veranear,
surgindo-lhe uma apendicite agut},l,l, te­
ve de ser transportada para Faro e aZi

foi operada de urg/lncia, para o que se

reuniram à sua volta nada menos de

Entr� as direcçõe8 da AS80ciação Na­
val Infante de Ba,gres, de Portimão e do

Clube Náutico do Guadiana, de Vila

Real de Banto Ant6nio, está a ser es­

tudada a possibilidade de realizaçao
de um festival de Motondutica no es­

tuário do Guadiana.
Afora outras p088iveis imcrições, a

Infante de Bagres apresentaria 1S dos
8eu8 <out-boards», inclinando-se oe

element08 directivos daqueles clubes

para a efectvooção âo« regatas em 5 de
Betembro dia em que 08 motonautas

portimon�nses se encontram, livres e

que é precisamente o da [esta anual
da Vila Pombalina.
Oxalá nilo surjam dificuldades de

maior e a [eeta náutica poeea efectuar­
-se na data prevista, POi8 nilo deixará

de oonstituir novo elemento de valori­

zaçllo da8 nossas festividade8 tradi-

sete médicos.
Nilo se pode acusar de mau gosto a

Medicina s6 por dar prefer/lncia a um

d08 melhore8 parques de campismo do

Pai«, para mais instalada junto à me­

lhor praia europeia.

Vai começar a' /esta b ..a"a em

Vila Real de Santo António
cionCJÍ3.

A88eguram-nos que foi e800lhido o

dia 15 de Ag08tO, para a inauguração Des/ile noctarno no �io.
ao.. dominao ..

Para o'seu TRICOT
pre'ira os 'ios da
acreditad� casa

Roso&(/
Fabricantes

Um par de' avioneta8, talvez dos ser­

viços agron6micos ou anti-seaonáticos
do pai8 vizinho; tem-se entretido a de8-

pejar umas arroba8 de p6 desinfectan­
te sobre vasta área da região de Aia­

monte, Canelas e Jlha Cri8tina.
Ei8 Unul medida que nilo e8taria de­

mais para e8tas bandas e talvez impe­
disse os mosquitos de agirem como que

em terrene conquistado sobre as epi­
dermes de quem e8pairece pelos
jardins da Avenida. - S. P.

Orlan - Grillan'
pergunta-nos' uma dona de casa, 'aZi

para 08 lad08 da Esêola Feminina,
quando poderllo ser removidos os mon­

te8 de terra e pedras provenientes da8
valas (agora fechadas e calcetadas), dos
cabos telef6nicos, pois o vento empur­

�a-lh'e
.

a areia para dentro de casa e

é ,um nunea acabar de poeira e suji­
dade.

Mais .nos pergunta que há-de fazer
ao lixo, nos diCJ8 em que os homena da

�arroça sê esquecem de lhe pa88ar pela
porta, o que '8ucede umas' veze8 por

outras.

Nilo sabendo que responder à senho­

ra em causa, chamamos para o as8unto
a atençllo de -quem nele superintende.

Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rá'ias, etc.

Nov�s instalaç��s.
Rua Augu-sta, 193 -1.�

Manobra .. aero-p ..o/ilática ..

eID E..panlaa(Por cima da casa IWsi�lerJ

Tele'one 328523
_ LISBOA

O maior sortido em qua­
'Iidades e cores, 'aos

melhores preços

•

•
•
•
•

.'
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAY 00 GIESTAl, 4 (à R. Alienç" Operário)
lEl 6371 06-LISBOA,3

Carta de Portimão'
por CANDEIAS NUNEI

Impõe-se a criação do

Curso Geral do Comêr­
- cio na Escola Técnica de

.

Vila Reli de Santo António

(Oonc'ltul4o da s» �)

Ora tendo Vila Real de Santo
António uma modema Escola Téc­
nica, com esplêndidas instalações
prõprías, era de todo o ponto justo
que, se dQtasse a mesma com o

Curso Geral de Oomércío.. de modo
a obter-se o pessoal especializado
de que tanto se carece na região.
Actuálmente _ do' modelar estabe­
lecimento apenas saem rapazes
para a indústria, com a desvanta­
gem de que apreeíãveí número deles
não tem, queda para as artes me­

cânicas, _ver!fica.n,do�se por esse

facto alguns casos de frustração
- sacrifício inútil das familias,
ineficaz a acção da escola e malo­

gro do aluno.
,Em face do exposto, apelamos
para o sr. ministro da Educação
e em esp-ecial para o sr, director­

-geral do Ensino Têcn1c9 a fim de

se dar mais eficiência à escola,
criando-se namesma o Curso Geral
de Comércío, o que beneficiaria
muitos' alunos, desviados hoje da
sua natural tendência e atenderia
às necessidades da região onde,
repetimos, é notória a falta de

profissionais do comércio.

Aumenta o número de

parques de campismo
E s pa nh aem

,Madal.na

hoje. Receio ainda um certo tom buc6-
lico, fora de moda.

Mas '8e acaso tiver feito aguçar o ape­
tite de alguém por' umas fêriazinhas
nestas praia8 de Alvor, embora co!!, fa�­
ta de pen8ões e de água canaltzada,
embora com o mau cheiro caracteriBtico
da8 terras sem esgotos; embora. oom
m08quit08 que n08 tligiam o 80no 8e

deixamós aberta uma fresta da Janela,
se apesar di8to amig08, alguém tiver

ficado, por vía desta cr6nica, a desejar.
saber como é viver longe da ,Vietnarl),e
fi B. DOming08, longe d08 mexeric08 da
D. Alzira, longe do Eusébio e do pa­
deiro longe de tudo, aquilo que se con­
venciónou Ohanulr. civilizal(lIo" e vier
até cá para Unul8 férias em Alvor, en­

tilo. 8im, Elu nao darei por 1!erdido o

tempo e' o ,latim.
O, que nao acontece muUm vezes •.•.

(Ex-Casino)
MONTE GO·ROO

"

Inaugura oficialmente a época balnear ama­
nhã, 1 de Agosto, com �m extraordinário espec­
táculo de variedades, em que actuam pela pri­

.

meira vez' em Portugal o famoso coniunto de

.Juan' Fe.rret
que foi recentemente a gran.d. atr.cçl� milsl ...
cal de Cap. Town e do Hotel Pola.na de Lourenço
,!,arqué�, e á extraordinária vocalista Uanana

S Q n ia

que canta em sefs idiomas.

JUAN FERRET e SONIA serão atracç6es per-
manentes da casa durante toda a época balnear

Âctuará ainda a grande vedeta, rainha da TV Por­

tuguesa, a maior revelação do cinema nacional

Marca4!ôe. de l'Desas pelo tele/. 41

VILA REAL DE 'SANTO ANTÓNIO

Iglésia�

promoção turística
fantasia!

A
,

e
-

DOO uma
(OonclulliJo da 1r

• pdq!lWI)

vês de leis, decretos ou planos, de­
sígnar-se-ã por «sistema de p0l!ti­
ca turistica».

, Como é sabido são as condições
especificas de cada zona ou região
que determinam a implantação do

turismo de vilegiatura, de inverno,
de montanha, etc., bem como da
sua magnitude, de acordo com o

estudo prêvio do mercado. Por ou­
tro lado, são os turistas ou as suas

preferências por certos lugares que
criam o respectivo mercado, sendo
a partir desta premissa que deve
actuar a promoção turistica. Este

procedimento justifica-se com mais
forte razão no nosso Pais, onde o

turismo se tem desenvolvido em

fin'ma espontânea, uma vez que se

não tem baseado em estudos cien­

tificos, dada a inexistência de Ins­

titutos de Investigação Cientifica,
tats corno existem nalguns paises
europeus e donde partirão as res­

pectivas directrizes com vista à

subsequeJ:lte «promoção» nas zonas

e actividades de maior inter.esse tu­
ristico-económico.
No actual Comissariado de Tu­

rismo hã actualmente um Gabinete
de Estudos e Planeamento Turis­
tico que nos fornecerã certamente
os

'

elementos técnico.económicos
necessãrios ao equacionamento da
indústria turistica, pois esta care­

ce cada vez de maior apoio cienti­
fico, sendo apenas de reputar o em­

pirismo animado de éspírito cons­

trutivo! Assim, de' estudos efectua­
dos por este Gabinete tivemos oca­

sião de extractar: «A intensifica­
ção do aproveitamento turistico. é
encaminhado para as zonas cUJas
condições naturais permitem uma

melhor e rp.ais segura rentabilida­
de; presentemente, o Algarve e a

Madeira». l1l esta a resposta que
aproveitamos pm-a dar ao articulis­
ta do «Jornal Economia e Finan­

ças» em face da sua crónica - Tu­
rismo Realidades e Fantasias -

publicada no número 143 de 15-6-65,
na qual entre outras afirmações
prejudiciais à promoção turistica
do Algarve, disse: «Porque se pre"
tende orientar exclusivamente para
o Algarve as potencialidades turis.
ticas ll-acioñais... e pal";1sando por
cima da capacidade turistica do
Minho' Ei das Beiras»! Esclarece­
m9s

.

que este ponio fora sobeja�
mente discutido no recente Con-­
gresso N�cional de Turismo; no

enta,nto, para uma mais precisa
justifiCação recorremos aos ensi­
namentos do director do «8eminã­
rio de Estudos Turisticos <le la
Universidad de Madrid», prof . .José
Ignãcio de Arrillaga, do qual apren­
demos o conceito seguinte: «O pro­
blema da falta de alojamentos não

,

pode resolver.se de modo simplista
dizendo que há que criàr hotéis
oti.ãe é diffcil ou impossfvel encon­
trar uma habitação disponfvel, se­

não que, prêvfamente, há que saber
se resultam rentáveis». Este pro­
fessor defende ainda o critério da

prioridade de zonas privilegiadas
na execução da devida promoção
turistica, como o são incontestà­
velmente as regiões do Algarve e

Madeira, tal como fora também
definido no Congresso antes cita_
do. O referido cronista fundamenta
as suaa afirmações apenas na sua

«consciência:., o que nos parece in.
suficiente numa revista daquela ín­

dole, onde sempre esperamos en­

contrar dados de cunho técnico­
·cientifico. l1l ainda o prof. Oscar
A. Dignones que (liz: «O turismo,
muito mais todavia que a maneira
de vestir-se, está sujeito a flutua­
ções que nem o mais audaz futu­
rista poderia predizer» !

De um modo geral, são os turis­
tas que escolhem as zonas nacio­
nais onde mais lhes interessa pas­
sar as suas férias, por razões bem
conhecidas. Esta asserção tem-nos
sido confirmada por agentes de '1a­
gens; seri do conhecimento dos
Centros de Turismo, das Casa� de
Portugal no estrangeiro e do pró­
prio Comissariado. Não é possível
nem viivel iludir estas realidades.
Entretanto, o desenvolvimento tu.
ristico do Algarve virã mais tarde
reflectir-se noutras regiões, embo­
ra em modalidades diferentes, mas

de certo modo complementares. No
Algarve processar-se-ã o turismo
de vilegiatura, o de inverno e, mui­
to especialmente o de «qualidade»;

FABRICANTf;S
Altamanle aspecializadal em lidos os

tipos de fios p ara Iritol
Lãs SHETLAND • NYLOR
. KARINA" RONDEL •

AUSTRAL • SUPER .' FI­
BRAS MODERNAS • TRI­
COLON' ALGODÓES, etuto.
PREtOS SEMPRE MilS BARATOS ->
Lá Escocesa a 155$00 o qullo

� Fantasia. a 120$00 � »

Perlapont.. a 140$00 ,.

Ráfia...... a 150$00» �

AV. ALMIRAnTE BEIS, 4-1." mm
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
E.v¡amol .a(omend.al à toLran�a

nas regiões de clima menos favo­
rãvel ou nas do interior, verificar­
-se-ã o turismo de passagem, o

excursionismo, portanto, o de per­
manências reduzidas mas igualmen­
te útil e necessãrio, se bem que a

respectiva indústria seja, de difícil
execução, pelas razõe� antes .ex­

postas, pelo que acreditamos pre­
valecerã o apoio do Governo atra­

vés da construção de pousadas ou

ajuda financeira. A Madeira mere.

ce um tratamento excepcional, por­
quanto

é tradicionalmente conheci­
da a sua importância no concer­

nente ao turismo de inverno; mas

dispõe de condições incomparãveis
para a exploração intensa durante
todo o ano, se for feita - como

urge - uma promoção turistica
adequada, seguida da consequente
propaganda.
Não é nossa intenção estabelecer

polémica; contudo, não podemos
ficar indiferentes a afirmações in­
fundadas. e têcnicamente despidas
de valor, apenas propensas a incu­
tir no espírito dos leitores ainda
maior confusão acerca do turismo.
Nestas colunas, temos pretendido
divulgar conceitos tendentes à for­

mação de um «clima» de esperança
no fenómeno turístico, capaz de

originar relativo melhoramento
económico-social, de acordo com as

realidades turísticas actuais; eis
porque nos insurgimos perante a

provãvel deturpação do nosso

objectivo.
.

O Governo, ao encarregar da exe­

cução do plano de aproveitamento
turistico do Algarve técnicos es­

pecializados, não teria outro intui­
to senão o de acertadamente acom­

p�nhar a presente evolução tui'is�i­
co-económica. Esta programaçao
não terã exequibilidade imediata na

sua totalidade, mas, cremos, servi­
rã também de «bússola» no imenso
«oceano» turístico algarvio a 'per­
correr, e não cumprirã à Impren­
sa tentar desviar a «rota» que nos

conduzirã a uma consciente, opor­
tuna e têcnicamente sistematizada
promoção turística.

LUIS GRAVANITA FRANGO

6 Prémios Grandes
forem distribuidos a seme­

na finda eos bale6es d.
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Mais 6 bilhetes com

a sorte da

Os que sabem saborear café
compram café da Brasileira
do Porto, na Copacabana de
Portimão.

o melhor sortido encontram V. Ex"· na CASA AM2LIA TAQUELIM GONÇAL VES,
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